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Os casos de dengue na cidade do 
Rio de Janeiro vem crescendo, nas 

primeiras semanas de 2025. Nesse pe-
ríodo foram registrados 810 casos. A 
negligência por parte das autoridades 
contribui com os aumentos, por falta 
de campanhas contí nuas de conscienti -
zação, muti rões para eliminar criadou-
ros do mosquito, demonstra uma falha 
na capacidade de atuar de forma proa-
ti va. Outro fato que é um problema no 
combate à dengue é o saneamento bá-
sico em falta, com águas expostas, lixo 

acumulado e esgoto a céu aberto.
A saúde pública se torna mais um 

problema, hospitais e postos de saúde 
fi cam sobrecarregados, evidenciando 
a falta de planejamento e investi men-
to em infraestrutura e profi ssionais 
capacitados. Os casos de dengue são 
mais do que um problema de saúde 
pública é um sintoma da negligência 
perpetua desigualdades e ameaça a 
qualidade de vida da população.

Haja paciência!

Os aumento de casos de dengue e a negligência estatal  

BANQUINHO DA PACIÊNCIA
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Na edição 286 do Jornal DR1 você verá em nossas páginas:

Israel e Hamas concordam com Cessar-Fogo; Primeiros reféns serão soltos no do-
mingo e 95 prisioneiros palesti nos serão libertados, diz Israel.

No Rio de Janeiro, caveirão derrapa em ladeira e quase atropela morador durante 
operação no Complexo do Alemão; Camelódromo é interditado pela Justi ça do Rio; 
Subprefeitura da Grande Tijuca realiza ações de acolhimento de moradores em si-
tuação de rua.

No Brasil, o País deve gerar até 1,5 milhão de empregos celeti stas em 2025; Chuva 
causa alagamentos, interdições de vias e deixa veículos submersos em SC; 15 poli-
ciais são presos suspeitos de envolvimento na morte de delator do PCC em SP.

No Brasileiro com muito orgulho, Renato Aragão, ator, comediante, roteirista, 
apresentador de televisão e fi lantropo brasileiro. Considerado um dos maiores co-
mediantes da TV brasileira.

Já em Black Lives, Silmara Cristi na Silva merendeira que protegeu  50 alunos de um 
ataque à escola em SP.

No Rio que o carioca não conhece, Escadaria Selarón, a terceira atração turísti ca 
mais visitada no Rio.

Essas são algumas das notí cias que você encontra a parti r de agora nas páginas do 
Jornal DR1, sua cidade, seu jornal, compromisso com a verdade!

Comprei um produto pela internet, 
pensava ser de uma maneira e quan-
do chegou era bem diferente, tentei 
efetuar a troca e a loja se negou, o 
que posso fazer? Mario Orli Guima-
rães - Via da Penha

Você pode recorrer ao direito de ar-
rependimento , garanti do pelo arti go 
49 do Código de Defesa do Consumi-
dor. Esse direito permite que o con-
sumidor desista da compra realizada 
fora de um estabelecimento comer-
cial, como pela internet, no prazo de 
7 dias corridos, contados a parti r da 
coleta do produto ou da assinatura do 
contrato, mesmo que o produto este-
ja em perfeitas condições.

Se a loja se recusar a aceitar a devo-
lução ou troca você deve:

Documentar tudo: Registre seu pe-
dido de devolução ou troca, preferen-
cialmente por e-mail ou outro meio 
de comunicação que gere solicitações.

Buscar o Procon : Caso a loja não 
resolva o problema, você pode regis-
trar uma consulta no Procon da sua 
cidade.

Uti lizar a plataforma do consumi-
dor.gov.br : Essa plataforma permite 
dialogar diretamente com a empresa, 
sob a supervisão dos órgãos de defesa 

do consumidor.
Ingressar com uma ação judicial : Se 

nenhuma das alternati vas funcionar, 
é possível ingressar com uma ação no 
Juizado Especial Cível (pequenas cau-
sas) sem necessidade de advogado 
para valores até 20 níveis mínimos.

O Código de Defesa do Consumidor 
está ao seu lado, e você tem direito 
ao reembolso total, incluindo o valor 
do frete.

Quais são os requisitos para ter di-
reito ao Benefí cio de Prestação Con-
ti nuada (BPC)? - Mariana Barbosa 
- Magé

Para ter direito ao BPC, é necessá-
rio que o solicitante seja uma pessoa 
idosa com 65 anos ou mais, ou uma 
pessoa com defi ciência de qualquer 
idade, cuja condição impeça a parti -
cipação plena e efeti va na sociedade.

Além disso, a renda mensal per 
capita da família deve ser inferior a 
1/4 do salário mínimo vigente, hoje 
o valor do salário mínimo é de R$ 
1518,00, ou seja esse valor por mora-
dor da residência não pode ultrapas-
sar R$379,50 e é preciso estar inscrita 
no Cadastro Único dos Programas So-
ciais do Governo Federal (CadÚnico).

Diretor de Redação - Arthur Almeida

arthur.almeida@jornaldr1.com.br
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Caveirão derrapa em ladeira e quase atropela 
morador durante operação no Complexo do Alemão

Camelódromo é interditado pela Justiça do Rio

Confronto deixa três mortos
Decisão foi do juiz Daniel Calafate, prazo de interdição 

é de 30 dias

Na últi ma quarta-feira (15/01), a 
imagem de um caveirão da Po-

lícia Militar no Complexo do Ale-
mão, Zona Norte do Rio, chamou a 
atenção, o blindado da PM perdeu 
o controle em uma ladeira, e quase 
ati ngiu um morador. Durante a des-
cida descontrolada, o veículo colidiu 
com três carros e uma moto.

Em entrevista coleti va, o gover-
nador Cláudio Castro anunciou que 
o Estado arcará integralmente com 
os custos do conserto dos veículos 
ati ngidos. Ele classifi cou a sabota-
gem feita por criminosos, que es-
palharam óleo no asfalto para difi -
cultar a passagem policial, como “o 
cúmulo do abuso”.

Operação Torniquete mira fi nanças 
do Comando Vermelho

A operação policial, bati zada de 
Torniquete, ti nha como objeti vo 
desmantelar o esquema fi nancei-
ro conhecido como “Caixinha do 
Comando Vermelho”. Esse sistema 
envolve a lavagem de dinheiro e o 
fi nanciamento das ati vidades da 
facção criminosa, abastecido por cri-
mes como roubo de cargas, veículos, 
extorsão e disputas por territórios.

Os agentes realizaram incursões 

A Justi ça do Rio de Janeiro aten-
deu a um pedido do Ministério 

Público estadual, determinou a in-
terdição do Mercado Popular da 
Uruguaiana, conhecido como Ca-
melódromo, por 30 dias. A decisão, 
proferida na quarta-feira (15/01) 
foi assinada pelo juiz Daniel Calafa-
te, da 1ª Vara da Fazenda Pública, 
e estabelece que o local perma-
neça fechado até ser vistoriado e 
adequado às normas de segurança 
contra incêndios.

Segundo o magistrado, tanto a 
Prefeitura do Rio quanto o Governo 
do Estado foram omissos na fi sca-
lização e nas condições do espaço, 
cuja precariedade representa sé-
rios riscos à segurança pública. Em 
caso de descumprimento, foi fi xada 
uma multa diária de R$ 50 mil.

A interdição ocorreu poucos dias 
após o incêndio que destruiu 96 
boxes no últi mo domingo (12/01), 
causando grandes prejuízos aos 
lojistas. Antes da decisão judicial, 
a Prefeitura planejava realocar os 
comerciantes prejudicados e rea-
brir o camelódromo na quinta-feira 
(16/01). A Secretaria Municipal de 

no Complexo do Alemão e no Com-
plexo da Penha para cumprir 13 man-
dados de prisão. Um 14º suspeito foi 
morto em um confronto relacionado 
à disputa por territórios.

Confrontos e barreiras
Trafi cantes reagiram com barrica-

das e espalharam óleo nas vias para 
impedir o avanço das forças de se-
gurança. Em um ponto da operação, 
policiais precisaram usar um maça-
rico para cortar um trilho de trem 
improvisado como cancela. Retroes-
cavadeiras também foram uti lizadas 
para liberar caminhos obstruídos.

Houve denúncias de invasão de 
residências por parte dos agentes. 
Moradores relataram revistas em 
casas e celulares sem mandados ju-
diciais.

A PM divulgou um balanço da 
operação, foram três suspeitos mor-
tos, 12 presos, quatro feridos, sendo 
um deles um policial do BOPE, cinco 
suspeitos conseguiram fugir.

O principal foco da operação era 
Edgar Alves de Andrade, conhecido 
como Doca ou Urso, de 54 anos. Ele 
é apontado como líder em invasões 
de comunidades e tem uma extensa 
fi cha criminal.

Ordem Pública já iniciou o recadas-
tramento dos ambulantes impacta-
dos.

Histórico de irregularidades
O Mercado Popular da Uruguaia-

na já havia sido alvo de alertas do 
Corpo de Bombeiros. Em dezembro 
de 2019, foi determinada sua inter-
dição devido à falta de critérios de 
segurança, mas o local permaneceu 
em funcionamento. Nos anos de 
2023 e 2024, o Ministério Público 
tentou novamente obter a interdi-
ção na Justi ça, sem sucesso nas ins-
tâncias iniciais.

Em 2023, uma decisão judicial 
autorizou o funcionamento do ca-
melódromo enquanto obras de 
adequação eram realizadas. No en-
tanto, as condições estruturais ain-
da são consideradas insufi cientes, 
culminando na decisão atual.

Com a interdição, espera-se que 
o espaço passe por uma vistoria 
rigorosa e seja reestruturado para 
atender às exigências de seguran-
ça, minimizando os riscos de novos 
acidentes e garanti ndo a segurança 
de lojistas e frequentadores.

Subprefeitura da Grande Tijuca realiza ações de acolhimento de moradores em 
situação de rua

Cinco pessoas foram encaminhadas para a delegacia local

A Subprefeitura da Grande Tiju-
ca realizou, na noite da últi ma 

segunda-feira (13/01) uma ação 
visando o acolhimento de mo-
radores em situação de rua em 
bairros da Grande Tijuca. A ação 
contou com o apoio da Secre-
taria de Ordem Pública (SEOP), 
Comlurb e Secretaria de Assistên-
cia Social.

"Essa é a primeira de muitas 
ações que faremos com essas fa-
mílias em situação de rua. É uma 
questão que os moradores da re-
gião cobram muito e nós também 
temos essa preocupação. Ações 
como essa, além de acolher, tem 

FOTO:  REPRODUÇÃO X.
FOTO:    LEO MARTINS

a questão de saúde pública e se-
gurança. Já mapeamos as vias que 
têm maior incidência de morado-
res em situação de rua e faremos 
outras brevemente", ressaltou o 
subprefeito Higor Gomes.

A ação ocorreu em mais de dez 
ruas da região. No total, cinco pes-
soas foram encaminhadas para 
abrigos do município, uma pessoa 
foi encaminhada para DP. Além 
disso, foram apreendidas sete fa-
cas, um simulacro de pistola e de-
mais objetos perfurocortantes e 
a limpeza dos locais foi feita pela 
Comlurb, que recolheu mais de 
quatro toneladas de resíduos. FOTO:   DIVULGAÇÃO

NOTÍCIAS RIO
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Chuva causa alagamentos, interdições de vias e 
deixa veículos submersos em SC

15 policiais são presos suspeitos de 
envolvimento na morte de delator do PCC em SP

Balneário Camboriú, Camboriú e Itajaí, desti nos turísti cos do 
estado, foram afetados

O PM da ati va Denis Antonio Marti ns, de 40 anos, é apontado 
como o autor dos disparos

Uma forte chuva ati ngiu várias 
cidades do litoral de Santa Ca-

tarina na quinta-feira (16/01) cau-
sando alagamentos e deixando 
moradores desabrigados.

Diversos setores das cidades de 
Balneário Camboriú, Governador 
Celso Ramos, Itapema e Camboriú. 
As quatro decretaram estado de 
emergência.

 Entre a manhã e o início da 
tarde de quinta-feira a Defesa Civil 
divulgou o acumulo de água no pe-
ríodo.

O nível da água chegou a 
166,4mm em Tijucas, na Grande 
Florianópolis, maior volume regis-
trado até então, seguido por Cam-
boriú, no com 162,3mm, Balneário 
Camboriú, com 134,3 mm e Itape-
ma, com 42,6mm todas no Litoral 
Norte do estado.

Um dos pontos críti cos para a 
mobilidade da região, a BR-101 re-
gistrou uma cascata na região do 
Túnel do Morro do Boi. Já no aces-
so à cidade, a marginal da rodovia 
fi cou alagada e carros fi caram sub-
mersos.

Principais ocorrências
Balneário Camboriú: Uma famí-

lia precisou sair de casa por risco 
de deslizamento; vias alagadas e 
interditadas; 14 unidades de edu-
cação ati ngidas; Trechos da BR-101 
alagados.

Itajaí: uma idosa reti rada de casa 
por conta do volume de água e está 
desalojada; Unidade Básica de Saú-
de Nossa Senhora das Graças e o 
Centro de Práti cas Integrati vas e 
Complementares em Saúde (CEPI-

A Corregedoria da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo prendeu na 

quinta-feira (16/01) 15 policiais sus-
peitos de envolvimento na morte do 
empresário Vinícius Gritzbach, dela-
tor do PCC. Gritzbach foi morto em 
novembro do ano passado no Aero-
porto de Guarulhos.

Um dos presos, o PM da ati va De-
nis Antonio Marti ns, de 40 anos, é 
apontado como o autor dos disparos 
contra Gritzbach. Além de Denis, os 
outros 14 presos eram do núcleo de 
segurança pessoal do delator e fa-
ziam a escolta privada dele. Cinco dos 
presos atuaram no Primeiro Batalhão 
de Polícia de Choque, na Rota, tropa 
de elite da PM de São Paulo.

Em entrevista coleti va, o secretá-
rio da Segurança Pública, Guilherme 
Derrite, disse que ainda não se sabe 
quem é o mandante do crime.

Para fazer a identi fi cação do ati ra-
dor, o secretário explicou que foram 
usadas várias ferramentas de inteli-
gência, incluindo a quebra do sigilo 
telefônico e o uso de antenas de ce-
lular. Segundo ele, com isso, foi pos-
sível saber que o acusado estava no 
aeroporto no dia da execução. "Uma 
série de fatores o colocaram na cena 
do crime", afi rmou.

Veja os nomes dos policiais presos:
• Abraão Pereira Santana;
• Adolfo Oliveira Chagas;
• Alef de Oliveira Moura;
• Denis Antonio Marti ns;
• Erick Brian Galioni;
• Giovanni de Oliveira Garcia;
• Jeff erson Silva Marques de Souza;
• Julio Cesar Scarlett  Barbini;
• Leandro Orti z;

CS), no centro da cidade, ati ngidos 
pela água; Deslizamento de terra 
bloqueou a via do Caminho de Ca-
beçudas;

Camboriú: Diversas ruas e bairros 
alagados; uma mulher grávida de 
35 semanas deu à luz em casa após 
fi car ilhada em meio a alagamento; 
Três abrigos provisórios foram aber-
tos para receber famílias que preci-
sarem deixar as casas;

Governador Celso Ramos: Alaga-
mentos em vias públicas, residên-
cias e prédios públicos; Queda da 
base do quartel dos bombeiros da 
cidade; Cratera na Avenida Francis-
co Wollinger; Muros rompidos pela 
força da água; Deslizamento em es-
tradas.

Itapema: Alagamentos pontuais; 
Crianças foram reti radas às pressas 
de creche inundada pela chuva.

• Leonardo Cherry Souza;
• Romarks Cesar Ferreira Lima;
• Samuel Tillvitz da Luz;
• Talles Rodrigues Ribeiro;
• Thiago Maschion Angelim da Silva;
• Wagner de Lima Compri Eicardi.

Policiais vazavam e vendiam infor-
mações para criminosos

A investi gação da Corregedoria 
começou após uma denúncia anôni-
ma recebida em março de 2024 
sobre vazamentos de informações 
sigilosas que favoreciam criminosos 
ligados ao PCC. O objeti vo era evitar 
prisões e prejuízos fi nanceiros do 
grupo criminoso.

Informações estratégicas eram 
vazadas e vendidas por policiais mi-
litares da ati va e da reserva. Um dos 
benefi ciados era Gritzbach, que usa-
va PMs em sua escolta privada, ca-
racterizando a integração de agen-
tes à organização criminosa.

Brasil deve gerar até 1,5 milhão de empregos celetistas em 2025
Projeção da FecomercioSP aponta desaceleração do mercado de trabalho em comparação com 2024

Em 2025, o mercado de trabalho 
brasileiro deve criar entre 1,2 mi-

lhão e 1,5 milhão de novos empre-
gos celeti stas, de acordo com a pro-
jeção da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP). O ce-
nário previsto pela Enti dade indica 
que o País enfrentará, neste ano, 
uma desaceleração na geração de 
postos de trabalho em relação a 
2024, quando, até novembro, já 
havia o registro de mais de 2,2 mi-
lhões de novas vagas, conforme 
dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged). 
O arrefecimento previsto também 
pode ser constatado em compara-
ção, principalmente, com a criação 
de empregos em 2021 e 2022.

Segundo análise da Fecomer-
cioSP, os prognósti cos de redução 

FOTO:  PATRÍCIA SILVEIRA NSC TV FOTO:   PC-BA

do ritmo de geração de empregos 
são norteados pela conjuntura eco-
nômica mais desafi adora em 2025. 
Isso deve ocorrer especialmente em 
razão dos menores estí mulos fi scais 
e do impacto dos juros mais elevados 
sobre a economia, consequência de 
uma demanda interna mais aqueci-
da que a prevista, adicionando-se ao 
latente cenário de risco fi scal. Esses 
últi mos fatores afetam diretamente 
os níveis atuais e de expectati vas in-
fl acionárias, levando a uma trajetória 
ainda mais contracionista da políti ca 
monetária no País.

Entre janeiro e novembro de 2024, 
foram criados em torno de 2,2 mi-
lhões de postos de trabalho no Bra-
sil, segundo dados do Caged. O setor 
de Serviços liderou esse avanço, com 
a geração de quase 1,2 milhão de va-
gas, ou 53,2% do saldo total do ano. 

FOTO:   MARCELLO CASAL JR AGÊNCIA BRASIL

Os demais setores (Indústria, Agrope-
cuária, Comércio e Construção Civil) 

também apresentaram aumento de 
empregabilidade no ano.
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Bolsonaro recorre ao STF para comparecer a 
posse de Donald Trump

Alexandre de Moraes determina que livro 
“Diário da cadeia” seja retirado de circulação

Pedido foi negado pelo ministro Alexandre de Moraes Ministro atendeu pedido de ação movida pelo ex-deputado 
federal Eduardo CunhaA defesa do ex-presidente Jair Bol-

sonaro recorreu na quinta-feira 
(16) ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
contra uma decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes. Bolsonaro quer via-
jar para os Estados Unidos para acom-
panhar a posse do presidente eleito, 
Donald Trump, mas Moraes vetou essa 
possibilidade.

Agora, Bolsonaro pretende rever-
ter essa decisão. No recurso enviado 
a Moraes, os advogados dizem que o 
ex-presidente tem cumprido correta-
mente as medidas cautelas impostas a 
ele, investi gado em inquéritos no pró-
prio STF.

Conforme as normas do Supremo, o 
recurso de Bolsonaro pode seguir dois 
caminhos: Moraes pode reconsiderar 
a decisão, ou enviar o pedido para jul-
gamento da Primeira Turma do STF.  
As ati vidades na Corte, no entanto, 
estão suspensas até fevereiro, período 
que engloba o recesso judiciário.

Apreensão do passaporte
O passaporte de Bolsonaro foi 

apreendido pela Polícia Federal em fe-
vereiro de 2024 diante do avanço das 
investi gações sobre uma suposta ten-
tati va de golpe de Estado para manter 
Bolsonaro no poder, que teria envolvi-
do o ex-presidente, aliados e militares 
próximos.

Em novembro do ano passado, Bol-
sonaro e mais 39 pessoas foram indi-
ciadas pela PF por tentati va de golpe 
de Estado e abolição violenta do Esta-
do Democráti co de Direito.

O caso está sob análise da Procu-
radoria-geral da República (PGR), que 
deve decidir até fevereiro se os inves-
ti gados serão ou não denunciados ao 
Supremo. Há expectati va no STF de 
que eles sejam formalmente acusados.

O ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 

(STF) determinou que a editora Re-
cord reti re de circulação o livro "Diá-
rio da cadeia", de 2017 – escrito por 
Ricardo Lísias sob o "pseudônimo" 
de Eduardo Cunha.

A ação foi movida pelo ex-depu-
tado federal Eduardo Cunha (sem 
parti do), que chegou a presidir a Câ-
mara entre 2015 e 2016. 

Cunha foi o responsável pelo 
aceite e início do processo de im-
peachment da ex-presidente Dilma 
Rousseff . Ele foi preso em outubro 
de 2016 por decisão do então juiz 
federal Sergio Moro, no âmbito da 
Operação Lava Jato.

Na decisão proferida o ministro 
Alexandre de Moraes defi ne:

- que a obra não pode usar a as-
sinatura "Eduardo Cunha - pseudô-
nimo", e que autor e editora fi cam 
impedidos de vincular o nome do 
ex-deputado ao livro (inclusive em 
propagandas);

- que os livros já distribuídos com 
essa assinatura devem ser recolhi-
dos dos pontos de venda até que o 
nome de Cunha seja reti rado, assim 
como o anúncio da obra no site da 
editora – o prazo para a ação é de 
60 dias, sob pena de multa de R$ 50 
mil diários;

- que seja dado a Eduardo Cunha 
direito de resposta no site da edi-
tora, em "espaço de ampla visibili-
dade", para esclarecer a verdadeira 
autoria do livro;

- que autor e editora, juntos, te-
nham de indenizar Eduardo Cunha 
em R$ 30 mil por danos morais.

"Extrai-se do contorno realizado 

Os advogados pediram que Moraes 
liberasse a saída de Bolsonaro do país 
entre os dias 17 e 22 de janeiro. A ce-
rimônia está marcada para a próxima 
segunda-feira (20), em Washington.

Ao Supremo, os advogados de Bol-
sonaro disseram que a posse de Trump 
"consiste em evento de notória mag-
nitude políti ca e simbólica e o convite 
para comparecer à sua cerimônia en-
contra-se carregado de signifi cados".

Além disso, implicaria em "diversos 
aspectos importantes, tais como o re-
forço de laços e o fortalecimento das 
relações bilaterais entre os países me-
diante o diálogo entre dois líderes glo-
bais".

No sábado (11/01), Moraes determi-
nou que a defesa comprovasse que Bol-
sonaro foi convidado ofi cialmente para 
a cerimônia de posse. Isso porque foi 
juntado um e-mail de um endereço não 
identi fi cado e "sem qualquer horário 
ou programação do evento a ser rea-
lizado”. Os advogados afi rmaram que 
o documento apresentado à Justi ça é 
mesmo o convite formal para o evento.

O procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, defendeu a rejeição da 
devolução do passaporte.

pela origem que a produção do 
referido livro induz o público ao 
erro, uma vez que sua redação e 
apresentação criam a impressão 
de que Eduardo Cunha é o verda-
deiro autor da obra. Observa-se 
que há uma exposição ao nome do 
autor que ultrapassa o mero direi-
to à liberdade de expressão", diz 
Moraes.

"Deste modo, muito embora 
seja reconhecida a liberdade de 
expressão, não se revela legíti mo 
o uso irrestrito deste mandamen-
to consti tucional. Além disso, o 
fato de o autor ser pessoa pública 
e possuir o ônus de ser alvo notí -
cias da imprensa e opiniões alheias 
não autoriza o exercício abusivo do 
referido direito à liberdade de ex-
pressão", prossegue o ministro em 
sua decisão.

Governo pede que PF investigue compartilhamento do CPF de Fernando Haddad
Dados do ministro da Fazenda foram vazados em redes sociais

O Ministério da Fazenda pediu 
que a Polícia Federal investi -

gue o comparti lhamento indevido 
do CPF do ministro Fernando Had-
dad em redes sociais e grupos de 
aplicati vo.

O caso revelado pelo jornal 
"Valor Econômico". Já a TV Globo 
confi rmou que a Corregedoria da 
Polícia Federal analisa o pedido de 
investi gação feito pela Coordena-
ção de Segurança do gabinete do 
ministro.

O Ministério da Fazenda foi in-
formado que os dados do ministro 
passaram a circular em meio às 
mudanças sobre o PIX, que acaba-
ram revogadas pelo governo após 
uma onda de fake news e críti cas 
sobre a medida.

A suspeita é que grupo queria 
alegar que Haddad teria movimen-

FOTO:  MARCELO CAMARGO AGÊNCIA BRASIL

FOTO:    REPRODUÇÃO

tações maiores do que sua remune-
ração e com isso dar a entender que 
ele estaria no radar da Receita Fe-
deral para fi scalização.

As mensagens e publicações re-
comendavam que as informações 
pessoais de Haddad fossem uti li-
zadas em identi fi cação de compras 
e uso de serviços. Um número de 
celular da Bahia seria o responsável 
pela ação.

Na quarta-feira (15), o governo 
anunciou à revogação do ato que 
ampliou, no início deste ano, as nor-
mas de fi scalização sobre o PIX.

A decisão foi tomada após o go-
verno ser bombardeado por ata-
ques e notí cias falsas de que essa 
fi scalização adicional geraria uma 
nova taxação sobre as transferên-
cias.

Na quinta-feira (16), Lula editou 
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uma medida provisória que defi ne 
que transferências fi nanceiras via PIX 
não podem ser tributadas ou sobre-
taxadas. Atualmente, o PIX já é livre 

de tributos. A MP reafi rma esse 
entendimento, segundo o governo, 
para evitar cobranças indevidas no 
futuro.
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EDUCAÇÃO

Chegou o fi m da espera para quem 
fez as provas do Exame Nacio-

nal do Ensino Médio (Enem 2024) 
e aguardava o resultado. As notas 
estão disponíveis na Página do Parti -
cipante. Para acessar, é preciso usar 
o login gov.br, com CPF e senha do 
candidato.

As notas do Enem são porta de 
entrada para o ensino superior em 
insti tuições públicas e privadas. Nas 
públicas, por meio do Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu) que terá as 
inscrições abertas no dia 17 de ja-
neiro, exclusivamente pela internet, 
no endereço eletrônico do Sisu.

De acordo com o edital publica-
do pelo Ministério da Educação, o 
processo seleti vo do Sisu será cons-
ti tuído de uma única etapa. Os can-
didatos poderão se inscrever em até 
duas opções de vagas. O resultado 
da chamada regular será divulgado 
dia 26 de janeiro.

Estão aptos a parti cipar da sele-
ção os estudantes que tenham com-
pletado o ensino médio, parti cipado 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou, na segun-

da-feira (13), o projeto que proíbe 
o uso de celulares e aparelhos ele-
trônicos em escolas públicas e priva-
das do Brasil.

“Essa sanção signifi ca o reconhe-
cimento do trabalho de todas as pes-
soas sérias que cuidam da educação, 
que querem cuidar das crianças e 
dos adolescentes”, afi rmou Lula.

A cerimônia de sanção ocorreu 
no Palácio do Planalto contou com 
a presença do ministro da Educação, 
Camilo Santana, e de deputados 
como Laura Carneiro (PSD-RJ) e Re-
nan Ferreirinha (PSD-RJ).

Ferreirinha foi o relator do pro-
jeto na Câmara e Carneiro atuou na 

Enem 2024: resultados disponíveis para 
consulta

Lula sanciona lei que proíbe celulares 
nas escolas

da edição de 2024 do Enem e não 
tenham zerado a prova de redação. 
A edição 2024 do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) registrou 
12 parti cipantes que obti veram nota 
máxima ou nota mil na redação,  
sendo apenas um proveniente de 
escola pública, em Minas Gerais. Os 
demais estados com nota máxima 
foram Alagoas, Ceará, Goiás, Mara-
nhão, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, São Paulo e 
Distrito Federal.

arti culação para votação do texto, 
por ser autora de um projeto com o 
mesmo teor.

A lei proíbe o uso de aparelhos 
eletrônicos dentro das salas de aula 
para todos os estudantes, exceto 
se necessários para ati vidades pe-
dagógicas e autorizados pelos pro-
fessores. Além disso, pelo texto, 
fi ca autorizado o uso de aparelhos 
eletrônicos por aluno, dentro ou 
fora da sala de aula, para garanti r a 
acessibilidade e inclusão, atender às 
condições de saúde dos estudantes 
e garanti r os direitos fundamentais.

Durante o evento, Lula disse que 
chegou a pensar que deputados e 
senadores não apoiaram a lei por 
medo do julgamento na internet.

O Enem é uma porta de entrada para o ensino superior em 
instituições públicas e privadas.

Aparelhos como celulares, tablets e relógios inteligentes estão 
proibidos em escolas públicas e privadas de todo o país 

durante as aulas, recreios e intervalos

Dados do DETER estimam queda no desmatamento nos 
biomas do Pantanal, Cerrado e Amazônia no comparativo com o 

mesmo período de 2023

MEIO AMBIENTE

A esti mati va de desmatamento no 
Pantanal entre agosto e novem-

bro de 2024 é de 146,15 km², con-
forme dados do Sistema de Detec-
ção de Desmatamentos em Tempo 
Real (DETER), do Inpe. Esse número 
representa uma redução de 77,2% 
em comparação ao mesmo período 
de 2023.

No Cerrado, a esti mati va de des-
matamento para o período de agos-
to a novembro de 2024 é de 1.222 
km², representando uma redução 
de 48,4% em comparação ao mes-
mo período de 2023. Na Amazônia, 
segundo o DETER, a queda esti ma-
da para o mesmo intervalo é de 2%.

Os dados foram divulgados no 
dia  (18/12) durante a 4ª Reunião 
Ordinária da Comissão Interminis-
terial Permanente de Prevenção 
e Controle do Desmatamento. Na 
ocasião, foram lançados o Plano 
de Ação para Prevenção e Contro-
le do Desmatamento e das Quei-
madas na Caati nga (PPCaati nga) e 
o Plano de Ação para Prevenção e 
Controle do Desmatamento e das 
Queimadas no Pantanal (PPPanta-
nal), iniciati vas do governo federal 
voltadas ao combate ao desmata-
mento e às queimadas. Com esses, 
somam-se aos planos já existentes 
para a Amazônia (PPCDAm) e o Cer-
rado (PPCerrado), abrangendo ago-
ra quatro biomas. Os planos para 
a Mata Atlânti ca e o Pampa serão 
lançados na primeira quinzena de 
fevereiro, após a realização de con-
sultas públicas.

O DETER emite alertas diários 
para apoiar ações rápidas de fi sca-
lização e combate a crimes ambien-
tais realizadas pelo Ibama e ICMBio. 
Seus dados são públicos, disponí-
veis gratuitamente na plataforma 
TerraBrasilis, e são uti lizados para 

Desmatamento cai 77,2% no Pantanal e 48,4% 
no Cerrado entre agosto e novembro de 2024

monitorar as tendências de aumen-
to, redução ou estabilidade do des-
matamento nos biomas brasileiros.

Entre essas iniciati vas, destaca-
-se o pacto entre o governo federal 
e os governadores do MATOPIBA — 
região que engloba áreas dos esta-
dos do Maranhão, Tocanti ns, Piauí 
e Bahia —, voltado para o controle 
do desmatamento ilegal no Cerra-
do, com ênfase no monitoramento 
e fi scalização de imóveis com os 
maiores índices de desmatamento 
registrados em 2023, com base no 
Cadastro Ambiental Rural (CAR).

No Pantanal, outro marco im-
portante foi o Pacto fi rmado pelo 
Ministério do Meio Ambiente com 
o Governo de Mato Grosso do Sul, 
que resultou na aprovação de uma 
nova lei estadual restringindo o 
desmatamento em áreas críti cas e 
sensíveis.

Essas ações integradas, aliadas 
ao monitoramento constante e à 
disponibilização dos dados do DE-
TER por meio da plataforma Ter-
raBrasilis, foram decisivas para 
alcançar as quedas signifi cati vas 
no desmatamento observadas em 
2024.

PPCaati nga e PPPantanal
A elaboração dos Planos de Ação 

para Prevenção e Controle do Des-
matamento e das Queimadas na 
Caati nga (PPCaati nga) e no Panta-
nal (PPPantanal) teve início em abril 
de 2024. Os planos foram consoli-
dados após consultas públicas rea-
lizadas entre setembro e outubro 
do mesmo ano, garanti ndo ampla 
parti cipação social. Esses planos se 
benefi ciaram da transferência de 
conhecimento acumulado pelo PP-
CDAm, implementado em março de 
2004. 
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públicas, por meio do Sistema de 
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A chegada do período de calor e 
chuvas em boa parte do Brasil 

acende o alerta para o início da 
temporada de arboviroses – doen-
ças causadas por vírus que são 
transmiti das, principalmente, por 
mosquitos –, uma vez que a umi-
dade combinada às altas tempera-
turas torna o ambiente mais propí-
cio à reprodução de insetos. Esse é 
o caso da dengue: transmiti da pelo  
Aedes aegypti . A doença bateu re-
cordes históricos no país em 2024. 
A volta de soroti pos da doença que 
já não circulavam há anos no Brasil 
– como os 3 e 4, que não apare-
ciam desde 2003 e 2013, respecti -
vamente – pode se tornar um risco 
latente, com potencial para provo-
car novos picos de casos.

O Rio de Janeiro está entre os 
seis estados com risco de aumento 
na incidência de casos de dengue 
em 2025, conforme apontam mo-
delagens feitas pelo InfoDengue. 
Além do estado fl uminense, Es-
pírito Santo, Mato Grosso do Sul, 
Paraná, São Paulo e Tocanti ns tam-
bém serão monitorados de perto 
devido a sinais de crescimento 
nas infecções. No entanto, todas 

Uma doença que já estava con-
trolada e prati camente er-

radicada, voltou a preocupar as 
autoridades de saúde. O ano de 
2024 teve 3.253 registros de ca-
sos noti fi cados de coqueluche, o 
que o torna o ano com mais casos 
desde 2014, quando foram regis-
trados 8.622 casos da doença. Em 
2013 foram contabilizadas 3.113 
pessoas doentes, segundo painel 
epidemiológico do Ministério da 
Saúde (MS). 

Os índices de coqueluche co-
meçaram a cair a parti r de 1990, 

Casos de dengue aumentam e preocupam autoridades

Coqueluche, uma doença que volta a preocupar autoridades de saúde

Como parte das medidas de controle foi lançado o Plano de Contingência Nacional para Dengue, 
Chikungunya e Zika

A vacinação é a principal forma de controle

as unidades federati vas receberão 
apoio do Ministério da Saúde para 
o controle da doença. 

Até o momento, o Rio de Janei-
ro registrou 166 casos prováveis 
de dengue. O Ministério da Saúde 
instalou o Centro de Operações de 
Emergência em Saúde (COE) para 
Dengue e outras arboviroses. O COE 
será responsável pelo planejamen-
to de ações para antecipar o perío-
do sazonal da dengue, adequar as 
redes de saúde, prevenir casos e 
mortes e reforçar as medidas pre-
venti vas. Além disso, o centro vai 
coordenar as respostas a situações 
críti cas em constante diálogo com 
estados, municípios, pesquisado-
res, insti tuições cientí fi cas e outros 
ministérios. 

Como parte das medidas de con-
trole, também foi lançado o Plano 
de Conti ngência Nacional para Den-
gue, Chikungunya e Zika. O objeti vo 
é garanti r uma preparação adequa-
da para conter o avanço das doen-
ças. O documento traz orientações 
para a elaboração de planos regio-
nais, estaduais e municipais, le-
vando em conta as especifi cidades 
do contexto epidemiológico e dos 

SAÚDE
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arranjos socioambientais, além de 
incorporar experiências e iniciati vas 
locais e regionais. 

A pasta também tem coordenado 
diversas ações em todo o território 
nacional para o controle das arbo-
viroses. na região do Sol Nascente, 
com expansão prevista para outras 
áreas periféricas. 

Além disso, o Ministério da Saú-
de desti nou R$ 1,5 bilhão para a 
implementação dessas tecnologias 

e a intensifi cação das campanhas 
educati vas. 

De acordo com os dados Painel 
de Monitoramento de Arboviroses, 
em 2024, o Brasil registrou 6,6 mi-
lhões de casos prováveis de dengue 
e 6 mil óbitos. Até a quinta-feira 
(09/01), foram noti fi cados 16,3 mil 
casos prováveis e 16 óbitos estão 
em investi gação em 2025. Do total 
de casos, 75,4% estão concentra-
dos na região Sudeste.

quando eram cerca de 10 casos por 
100 mil habitantes (índice de 10,0) 
com o aumento da vacinação da 
população. No Brasil a vacina que 
protege contra coqueluche é apli-
cada nas crianças pequenas (com 
menos de 6 meses) e nos reforços 
nas crianças após 1 ano de idade. 
Os adolescentes não recebem o re-
forço que aumenta a proteção con-
tra a coqueluche, diferente do que 
acontece nos Estados Unidos e na 
Europa. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) identi fi ca várias causas para 

o aumento dos casos de coqueluche 
nos últi mos anos. A cobertura vaci-
nal abaixo da meta, especialmente 
em crianças; a falta de vacinação ou 
o esquema incompleto nas popula-
ções; a diminuição da imunidade ao 
longo do tempo, o que pode levar 
a um aumento dos casos em ado-
lescentes e adultos; o  diagnósti co 
tardio e subnoti fi cação em adul-
tos, onde os sintomas podem ser 
confundidos com outras doenças 
respiratórias. Todas essas situações 
contribuem para a disseminação da 
doença. Esses fatores combinados 
explicam o aumento dos casos de 
coqueluche nos últi mos anos, tor-
nando a vacinação contí nua e a mo-
nitoração de surtos uma medida es-
sencial para o controle da doença.

Após o nascimento, é recomen-
dado que o bebê receba três doses 
da vacina pentavalente: aos 2 me-
ses, aos 4 e aos 6 meses de idade. 
Ela imuniza contra dift eria, tétano, 
coqueluche, haemophilus infl uen-
zae do ti po b e hepati te B. A cober-
tura vacinal em 2024 foi de 90,25%.

Ainda, a vacina tríplice bacteria-
na vem para reforçar a proteção da 
criança,   aplicada aos 15 meses e 
nos 4 anos de idade. Todos os imu-
nizantes fazem parte do Calendário 

Nacional de Vacinação do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A coqueluche é uma doença 
infecciosa, causada pela bactéria 
Bordetella pertussis, que afeta as 
vias respiratórias, causando crises 
de tosse seca e falta de ar. É alta-
mente transmissível, já que o con-
taminado pode infectar outras pes-
soas através de gotí culas da tosse, 
espirros ou mesmo ao falar.

No primeiro estágio, o mais leve, 
os sintomas são parecidos com o 
de um resfriado:

Mal-estar geral
Corrimento nasal
Tosse seca
Febre baixa
Depois, a tosse seca piora e ou-

tros sinais podem aparecer:
Tosse passa de leve e seca para 

severa e descontrolada
Tosse pode ser tão intensa que 

pode comprometer a respiração
Crise de tosse pode provocar vô-

mito ou cansaço extremo
Os sinais e sintomas da coquelu-

che duram entre seis a 10 semanas, 
podendo durar mais tempo, con-
forme o quadro clínico e a situação 
de cada caso. Na suspeita da doen-
ça, procure um serviço de saúde 
mais próximo de sua residência.
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Israel e Hamas concordam com cessar-fogo
Primeiros reféns serão soltos no domingo e 95 prisioneiros palesti nos serão libertados, diz Israel

MUNDO

TURISMO

Para quem deseja viajar pela Eu-
ropa ou pelos Estados Unidos 

de uma forma diferente, o mo-
torhome é uma tendência para 
2025. O veículo é projetado para 
proporcionar conforto e autono-
mia durante viagens, permiti ndo 
que as pessoas explorem diversas 
cidades sem a necessidade de hos-
pedagem tradicional em hotéis. O 
motorhome é adaptado para fun-
cionar como uma casa móvel e é 
equipado com cama, banheiro, co-
zinha e áreas de convivência. 

Para os aventureiros que que-
rem embarcar nessa viagem, mas 
não sabem como conseguir o mo-
torhome ou fi ca inseguro de fazer 
isso sozinho, a 3, 2, 1 GO!, rede de 
franquias especializada em ofere-
cer experiências de viagem com-
pletas, lançou o motorhome guia-
do em parceria com a empresa 
Meu Próximo Vizinho.

“Para o grupo de excursão, te-
mos o roteiro da Itália e para o 
roteiro família individual, temos 
Estados Unidos e alguns países da 
Europa. Nossa ideia é resgatar o 

Motorhome: conheça a tendência de viagem para 2025
 O veículo é projetado para proporcionar conforto e autonomia durante viagens

Depois de 467 dias de guerra na 
Faixa de Gaza e quase 48 mil 

mortos, Israel e Hamas chegaram 
a um acordo para um cessar-fogo 
no confl ito na quarta-feira (15). O 
tratado entra em vigor no domin-
go (19).

O cessar-fogo é a segunda tré-
gua assinada entre as duas par-
tes desde o início da guerra em 
Gaza — que começou em outu-
bro de 2023, abriu novos confl i-
tos no Oriente Médio e fortale-
ceu as tensões na região. Mais 
de 46.700 pessoas morreram na 
Faixa de Gaza, e 1.200 em Israel.

Desta vez, no entanto, a pro-
posta é aplicar medidas que le-
vem ao fi m total do confl ito, em 
fases. O acordo prevê a liberta-
ção gradual de todos os cerca de 
cem reféns que ainda estão sob 
controle do Hamas, a reti rada 
das tropas israelenses de Gaza e 
planos para o futuro do território, 
além da libertação de palesti nos 
presos em presídios israelenses.

Na primeira etapa do acordo, 
33 reféns manti dos sob o poder 
do Hamas serão libertados e de-
volvidos para Israel — segundo 
o governo israelense, ainda há 
cerca de 100 sequestrados ainda 
em cati veiros do grupo terroris-

ta. O cessar-fogo foi anunciado 
em Doha pelo primeiro-ministro 
do Catar, Mohammed bin Abdul-
rahman. O país foi um dos media-
dores das negociações, junto de 
Egito e Estados Unidos. Durante o 
anúncio ofi cial, Abdulrahman pe-
diu para que todas as partes cum-
pram o que foi acordado.

O primeiro-ministro do Catar 
também pediu calma em Gaza até 
domingo, quando o cessar-fogo 
começará.

Só em Gaza, mais de 46 mil pes-
soas morreram, a maioria mulhe-
res e crianças, segundo a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, publicou um 
comunicado comemorando o 
acordo. Biden afi rmou que as ne-
gociações envolvem uma propos-
ta apresentada por ele em maio 
de 2024, que foi aprovada pelo 
Conselho de Segurança da ONU.

Ao mesmo tempo, o Hamas 
disse que o acordo é um grande 
ganho e que Israel fracassou com 
a ocupação em Gaza. Já o secre-
tário-geral da ONU, António Gu-
terres, afi rmou que a prioridade 
agora será "aliviar o sofrimento 
tremendo causado pelo confl ito".

Mas mesmo antes do anún-

FOTO: REPRODUÇÃO

convívio familiar ou com amigos. 
Esti mamos um crescimento de 8% 
no faturamento da rede com essa 
nova modalidade e já estamos fa-
zendo planos para os próximos 
anos. Em maio de 2025 vamos lan-
çar o Motorhome guia da Copa do 
Mundo de 2026”, explica Marco Lis-
boa, CEO e fundador da 3, 2, 1 GO!.

Na opção individual, há todo o 
suporte da locação e roteiro esco-
lhido pela pessoa. Já na excursão,  
a rede lançou a primeira turma 
para a primavera da Itália. Serão 
14 dias, com chegada e saída por 
Milão, com direito a tour pelo 
país, com todo suporte de rotei-
ro. O Motorhome da 3,2,1 GO! vai 
como guia e acompanha até cinco 
veículos, com quatro pessoas em 
cada. A ideia é que para quem se 
sente com medo ou inseguro de 
fazer isso sozinho, não tenha que 
se preocupar. Existe também a op-
ção de Motorhome individual para 
quem preferir.

“As viagens de motorhome têm 
crescido signifi cati vamente, impul-
sionadas pelo aumento de brasi-

leiros prati cando essa modalidade 
no exterior. Embora o Brasil ainda 
enfrente desafi os relacionados à 
infraestrutura de serviços e à se-
gurança, explorar esse esti lo de 
viagem em outros países propor-
ciona experiências inesquecíveis”, 
disse João Borges, fundador da 
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cio ofi cial, em meio a notí cias de 
que o acordo havia sido fechado, 
centenas de pessoas saíram às 
ruas em Gaza para celebrar. Em 
Tel Aviv, imagens mostraram pro-
testos silenciosos pedindo a volta 
dos reféns.

Ao longo do ano passado, hou-
ve várias rodadas de negociações 
por um cessar-fogo. As conversas, 
no entanto, sempre esbarravam 
em pontos de desacordo entre as 
duas partes, principalmente no 
que diz respeito à devolução dos 
reféns.

Houve inclusive uma ameaça 

de que o acordo iria naufragar 
minutos antes da previsão inicial 
de ser anunciado. Fontes ligadas 
às negociações disseram a si-
tes e agências de notí cias que o 
Hamas, de últi ma hora, decidiu 
impor novas exigências sobre o 
corredor de Filadélfi a — como é 
conhecida a zona fronteiriça en-
tre a Faixa de Gaza e o Egito.

O corredor foi um dos princi-
pais pontos de controvérsias. O 
Hamas quer a libertação total da 
área, já que moradores de Gaza 
só podem cruzar essa fronteira 
com autorização de Israel.

empresa Meu Próximo Vizinho.
Essa é uma forma de turismo 

mais livre e personalizada, permi-
ti ndo aos viajantes explorar des-
ti nos fora das rotas tradicionais, 
sair da roti na das grandes capitais 
e criar uma maior conexão com as 
pessoas e com a natureza. 



ANO IX – NÚMERO 286 –  18 A 24 DE JANEIRO DE 2025

PÁGINA 9

Lei marca reestruturação do sistema de impostos, discuti da há décadas

Governo editará MP que proíbe diferenciação entre Pix e dinheiro

ECONOMIA
Lula sanciona regulamentação da reforma tributária 

sobre consumo

Receita revoga ato normativo que previa fiscalização do Pix

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va sancionou na quinta-feira (16) 

o Projeto de Lei Complementar (PLC) 
68/2024, que regulamenta a reforma 
tributária sobre o consumo. O texto, 
agora converti do em Lei Complemen-
tar 214, teve votação concluída pelo 
Congresso Nacional no fi m do ano 
passado e marca um momento histó-
rico na reestruturação do sistema de 
impostos do país, discuti da há três dé-
cadas.

"Fazer o que nós fi zemos num re-
gime democráti co, em um Congresso 
onde meu parti do só ti nha 70 depu-
tados e 9 senadores. Fazer isso com 
imprensa livre, sindicato livre e com 
empresário podendo falar o que qui-
ser, demonstra que a democracia é 
a melhor forma de governança que 
existe no planeta Terra", celebrou o 
presidente, em discurso na cerimônia 
de sanção, no Palácio do Planalto. Para 
o presidente, pela magnitude da refor-
ma, que incluiu emenda consti tucio-
nal, lei complementar e uma mudança 
que mexe nos interesses de todos os 
estados e municípios, só um regime 
autoritário teria condições de fazer, 
mas a democracia brasileira fez uma 
"proeza".

O presidente do Senado, Rodrigo 

Agência Brasil 

Diante da onda de fake news em 
torno da modernização da fi s-

calização do Pix, a Receita Federal 
revogou o ato normati vo que es-
tendeu o monitoramento das tran-
sações aos bancos digitais, fi ntechs 
e insti tuições de pagamento. No lu-
gar, o governo editará uma medida 
provisória (MP) para proibir a co-
brança diferenciada por transações 
em Pix e em dinheiro.

O ministro da Fazenda, Fernando 

Pacheco (PSD-MG), que parti cipou da 
cerimônia de sanção da nova lei, afi r-
mou que a aprovação da reforma só 
foi possível pelo amplo engajamento 
de diversos setores da sociedade bra-
sileira, do governo e do Congresso Na-
cional. Para o parlamentar, a reforma, 
embora não seja a ideal, combate a 
cumulati vidade [cobrança de imposto 
sobre imposto], acaba com a guerra 
fi scal entre os estados e proporciona 
mais justi ça tributária.

O texto de regulamentação da re-
forma trata das regras de incidência 
do Imposto Sobre Valor Agregado (IVA 
Dual), que se subdivide em dois tribu-
tos básicos sobre o consumo: a Contri-
buição sobre Bens e Serviços (CBS), ar-
recadado em nível federal, e o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), que será 
arrecadado por estados e municípios. 
Esses novos impostos foram formula-
dos em uma emenda consti tucional 
aprovada em dezembro de 2023, no 
que foi o primeiro grande passo da re-
forma.

Além disso, será insti tuído o Impos-
to Seleti vo (IS), o chamado "imposto 
do pecado", que é uma sobretaxa apli-
cada sobre determinados produtos 
e serviços considerados prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente. A nova 
legislação promove, gradualmente, a 
substi tuição de cinco tributos: PIS, Co-
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fi ns, IOF-Seguros, IPI, ICMS e ISS. O pro-
cesso de transição para o novo modelo, 
com o IVA Dual, começa em 2027 e vai 
até 2033.

Impacto
"É um processo lento, mas o efeito 

da reforma tributária sobre o cresci-
mento do país é extremamente rele-
vante. No prazo de 10 a 15 anos, es-
tamos falando do aumento da renda 

maior que 10%, além do que cresceria 
o PIB [Produto Interno Bruto, soma 
de bens e serviços] de todos os bra-
sileiros, por conta dessa reforma. E 
estamos falando de um sistema mais 
justo do que o atual, porque desonera 
mais os pobres e onera mais os ricos, 
ao contrário do que acontece hoje", 
destacou o secretário extraordinário 
da Reforma Tributária, Bernardo Appy.

Haddad, e o secretário especial da 
Receita Federal, Robinson Barrei-
rinhas, anunciaram há pouco a re-
vogação da instrução normati va e a 
edição da medida provisória. A MP 
também reforçará princípios garan-
ti dos pela Consti tuição nas transa-
ções via Pix, como o sigilo bancário 
e a não cobrança de impostos nas 
transferências pela modalidade, 
além de garanti r a gratuidade do Pix 
para pessoas fí sicas.

“Essa revogação se dá por dois 
moti vos: ti rar isso que tristemente 

virou uma arma nas mãos desses 
criminosos e inescrupulosos. A se-
gunda razão é não prejudicar a tra-
mitação do ato que será anunciado 
[a medida provisória]”, explicou 
Barreirinhas.

Com a edição da MP, nenhum 
comerciante poderá cobrar preços 
diferentes entre pagamentos via Pix 
e em dinheiro, práti ca que começou 
a ser detectada nos últi mos dias. 
Para Haddad, a medida provisória 
exti nguirá a onda de fake news em 
relação à taxação do Pix, que tomou 
conta das redes sociais desde o iní-
cio do ano.

“A medida provisória reforça os 
dois princípios e prati camente equi-
para o Pix ao pagamento em dinhei-
ro. O que isso signifi ca? Que essas 
práti cas uti lizadas hoje com base na 
fake news de cobrar a mais o que é 
pago em Pix está vedado. Ou seja, o 
que cobra em dinheiro poderá co-
brar em Pix. Quem quer usar o Pix 
vai ter que pagar o mesmo valor em 
dinheiro, sem nenhum acréscimo”, 
disse Haddad.

O ministro reforçou que a medi-
da provisória, na verdade, reforça 
princípios já existentes em relação 
ao Pix, apenas esclarecendo pontos 

distorcidos por disseminadores de 
fake news nos últi mos dias.

“O Pix estará protegido pelo si-
gilo, como sempre foi. [O que es-
tamos fazendo] é só a ampliação, 
o reforço da legislação, para tornar 
mais claro esses princípios já estão 
resguardados pela medida provisó-
ria. Para evitar a má interpretação, 
a tentati va de distorcer o intuito da 
Receita Federal, ela está tomando a 
medida que o Barreirinhas já anun-
ciou”, explicou Haddad.

“Tudo isso tem um único obje-
ti vo: salvaguardar a economia po-
pular, salvaguardar as fi nanças das 
pessoas mais pobres, o pequeno 
comerciante e a dona de casa que 
vai fazer suas compras, e equiparar 
o pagamento em Pix ao pagamento 
em dinheiro”, completou o minis-
tro.

Haddad negou que a revogação 
do ato seja o reconhecimento da 
derrota para as fake news. “Pelo 
contrário. Isso é impedir que esse 
ato [a instrução normati va] seja 
usado como justi fi cati va para não 
votar a MP. Estamos lançando uma 
medida provisória e queremos que 
ela seja discuti da com sobriedade 
pelo Congresso Nacional”, justi fi cou
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SAÚDE BUCAL

PATRÍCIA SOUZA
CRORJ. 31693

Reg. Mte. 42.577/RJ
Cirurgiã Dentista, Mestra em Ortodontia, 
Doutora em Ortodontia, Especialista em 

Implantodontia, especialista em Ortodontia, 
Odontologia Legal, Odontologia do trabalho, 

Saúde Coletiva, Docência em ensino 
Superior, Diretora de Clinicas e Ensino na 

Associação Brasileira de Odontologia, 
Conselheira Fiscal na Uniodonto 

Metropolitana.

Qual a relação entre a saúde bucal e 
doença de Alzheimer

A doença Alzheimer é um es-
tado neurodegenerati vo 

contí nuo e por enquanto sem 
cura, que afeta evoluti vamente 
as funções cogniti vas, incluin-
do a memória, a linguagem e 
a capacidade de raciocínio. O 
Alzheimer pode ter um efeito 
signifi cati vo na capacidade de 
um indivíduo realizar tarefas do 
coti diano e principalmente nos 
cuidados com a saúde bucal. 
Pacientes com Alzheimer tem o 
desafi o crescente com a difi cul-
dade para manter uma roti na de 
higiene oral adequada à medida 
que a doença avança, pois com 
a perda de memória, confusão 
mental e a diminuição da capa-
cidade de execução de tarefas 
motoras, difi culta a roti na de es-
covação, que pode aumentar o 
risco de problemas dentários e 
de saúde bucal.

A difi culdade que surge pelos 
pacientes com Alzheimer é o es-
quecimento de escovar os den-
tes, em lembrar como de usar 
corretamente o fi o dental e en-
xaguante bucal, esses descuidos 
na higiene oral podem resultar 
no acúmulo de placa bacteria-
na, cáries, doenças gengivais 
e até mesmo infecções graves 
na boca. A relação entre saúde 
bucal e Alzheimer não é uma 
via de mão única, as pesquisas 
sugerem que a saúde bucal pre-
cária pode estar associada a um 
maior risco de desenvolvimento 

ou progressão da doença de Al-
zheimer, o estudo aponta que 
bactérias orais nocivas podem 
se espalhar para o cérebro atra-
vés da corrente sanguínea ou 
do sistema linfáti co, provocan-
do uma resposta infl amatória 
que colabora para o desenvol-
vimento da doença. Sendo as-
sim, é primordial que os cuida-
dores, acompanhantes diários 
de pacientes com Alzheimer e 
profi ssionais de saúde estejam 
cientes desses desafi os e traba-
lhem juntos para desenvolver 
estratégias efi cazes para man-
ter a saúde bucal desses pa-
cientes, com o uso de técnicas 
adaptati vas em conjunto com o 
denti sta.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
esti ma-se que 35,6 milhões de 
pessoas com a doença de Al-
zheimer no mundo, tendem a 
dobrar até 2030, no Brasil, de 
quase 30 milhões de pessoas 
acima de 60 anos. De acordo 
com dados do Insti tuto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatí sti ca 
(IBGE) cerca de 40 a 60% delas, 
são do ti po Alzheimer. Outra 
possível ligação entre saúde 
bucal e Alzheimer está relacio-
nada aos fatores de risco, como 
por exemplo, o diabetes melli-
tus, a hipertensão arterial e o 
tabagismo são fatores de risco 
tanto para doenças periodon-
tais quanto para o Alzheimer.

Ainda precisamos de mais 
pesquisas, para entender a 
relação entre saúde bucal e 
Alzheimer, é indiscutí vel que 
cuidar da saúde oral pode de-
sempenhar um papel impor-
tante na prevenção e condução 
dessa doença neurodegene-
rati va. Proporcionar uma boa 
higiene bucal, realizar consul-
tas odontológicas regulares e 
tratar qualquer problema oral, 
são medidas importantes, não 
apenas para a saúde dos dentes 
e das gengivas, mas também 
para a saúde geral do corpo e, 
principalmente, para a saúde 
do cérebro. Portanto, a presen-
ça do profi ssional de odontolo-
gia, parti cipando do tratamento 
desses pacientes com Alzhei-
mer ou qualquer outra demên-
cia, seja para atendimento em 
consultórios, hospitais ou em 
domicílio, é indispensável.

 * Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refletem a opinião deste jornal.

MEU EMPREGO
Concurso MPU: edital é publicado com 152 

vagas de nível superior

FOTO: REPRODUÇÃO

Saiu o edital do concurso MPU, com 152 vagas de nível superior e 
ganhos de até R$13 mil. Saiba mais!

Saiu o edital do concurso MPU, com 
152 vagas de nível superior e gan-

hos de até R$13.994,78.
As vagas estão distribuídas pelas 

carreiras de técnicos e analistas do 
MPU. Há reserva para negros (20%) e 
defi cientes (10%).

Para técnico do MPU, as oportuni-
dades são para os seguintes cargos:

técnico de administração - 56 vagas 
para quem tem nível superior em qual-
quer área;

técnico policial insti tucional - 8 va-
gas para quem tem nível superior em 
qualquer área e CNH na categoria B ou 
superior; e

técnico de enfermagem - 1 vaga 
para graduados em Enfermagem.

Os aprovados nesta carreira terão 
iniciais de R$8.529,65, para jornada de 
40 horas.

á para a carreira de analista, as 
oportunidades estão distribuídas pelos 
seguintes cargos e áreas:

analista de direito - 56 vagas para 
quem tem nível superior em Direito; e

analista especializado - 32 vagas 
para quem tem nível superior em 
áreas específi cas.

Neste segundo caso, as especialida-
des e cargos contemplados são:

• Atuarial;
• Arquivologia
• Biblioteconomia;
• Clínica Médica;
• Comunicação Social;
• Desenvolvimento de Sistemas;
• Enfermagem;
• Ginecologia;
• Junta Médica em Psiquiatria;
• Odontologia;
• Oft almologia;
• perito em Antropologia;
• perito em Arquitetura;
• perito em Biologia;
• perito em Contabilidade;
• perito em Economia;
• perito em Engenharia Agronômica;
• perito em Engenharia Civil;
• perito em Engenharia de Seg. do Tra-

balho;
• perito em Engenharia Elétrica;
• perito em Engenharia Florestal;
• perito em Engenharia Mecânica;
• perito em Engenharia Sanitária;
• perito em Geografi a;
• perito em Geologia;
• perito em Medicina do Trabalho;
• perito em Oceanografi a;
• perito em Tecnologia da Informação 

e Comunicação;
• Psicologia;
• Serviço Social; e
• Suporte e Infraestrutura.

Os aprovados como analistas terão 
ganhos iniciais de R$13.994,78, para 
uma jornada de 40 horas.

O concurso MPU 2025 tem concor-
rência regional, ou seja, os candidatos 
precisam informar o estado que irão 
concorrer, conforme a distribuição das 
vagas disponíveis no edital.

A distribuição, considerando os car-
gos, fi cou da seguinte forma:

técnico de administração -1 vaga 
em cada capital do país e 30 para o 
Distrito Federal;

técnico policial insti tucional - 1 
vaga para o Acre, Amapá, Amazonas, 
Distrito Federal, Pará, Rondônia, Ro-
raima e Tocanti ns;

técnico de enfermagem - 1 vaga 
para o Distrito Federal;

analista de direito - 1 vaga em cada 
capital do país e 30 para o Distrito Fe-
deral; e

analista especializado - 1 vaga para 
o Distrito Federal em cada especiali-
dade.

Inscrições no concurso MPU serão 
aceitas até fevereiro

As inscrições no concurso MPU se-
rão aceitas das 16h de 13 de janeiro 
até as 16h de 27 de fevereiro, no site 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
banca organizadora.

Para parti cipar do concurso, será 
necessário pagar uma taxa de R$95, 
para a carreira de técnico, e de R$120, 
para analistas. O valor deverá ser qui-
tado até o dia 28 de fevereiro.



ANO IX – NÚMERO 286 –  18 A 24 DE JANEIRO DE 2025

PÁGINA 11

BLACK LIVES

Silmara Cristina Silva, de 54 anos, foi 
responsável por salvar 50 alunos de 

um ataque a 50 estudantes na cozinha 
durante ataque que matou alunos e 
um funcionário da Escola Estadual Raul 
Brasil, em Suzano. Dois criminosos 
encapuzados atiraram em alunos e 
funcionários e depois se mataram. 

O caso aconteceu em Março de 
2019, os ex-alunos Guilherme Taucci 
Monteiro e Luiz Henrique de Castro, 
de 17 e 25 anos, promoveram um 
massacre na Escola Estadual Professor 
Raul Brasil, ferindo dezenas de pessoas 
e matando 7 alunos. Em meio ao caos, 
a merendeira teve o papel de heroína 
ao esconder cerca de 50 estudantes na 
cozinha.

Aos 54 anos, Silmara mora em 
Guaianazes, no extremo leste de São 
Paulo. Filha de um casal de mineiros, 
ela entrou para a Assembleia de Deus 
aos 13 anos e dedicou 30 anos de sua 
vida ao voluntariado no departamento 
infantil, onde atuou como professora 
de escola dominical. “Até hoje me 
chamam de Tia Sil. Tenho alunos que já 
se casaram e até dei aula para os filhos 
deles”, contou ao jornal O Estadão.

Mãe de três jovens, Silmara decidiu 
prestar concurso para a prefeitura de 
Suzano após os filhos crescerem e 
tem um sonho de cursar faculdade de 
Serviço Social. “Quando você trabalha, 
percebe as necessidades das pessoas. 
Na assistência social, poderei ajudar 
ainda mais, alcançando um número 
maior de pessoas. É algo que tem tudo 
a ver comigo”, declarou.

 Perto da barbearia de seu 
filho, Marcos Paulo, um grafite foi feito 
em homenagem a Silmara, retratando-a 
com trajes da Mulher Maravilha. É 
assim que ela é lembrada por seu ato 

Silmara Cristina Silva merendeira que protegeu 
50 alunos de um ataque à escola em SP

heroico: ao arrastar um freezer e uma 
geladeira para bloquear a entrada dos 
dois atiradores no refeitório da escola 
Raul Brasil. Junto com duas colegas, 
ela também improvisou uma barricada 
com uma das mesas para proteger os 
alunos.

“Ainda não caiu a ficha. Eu não vejo 
por esse lado, como uma heroína. Eu 
vejo, assim, como um coração de amor. 
Eu faria isso em qualquer lugar que 
estivesse, acho que seria essa a minha 
reação, pelo amor que tenho àquele 
lugar”, afirmou ela sobre o ocorrido.

A merendeira, em março de 2019, 
foi a primeira profissional da área da 
educação no Estado a se imunizar 
contra a covid-19, Simara foi vacinada 
com a primeira dose da Simara foi 
vacinada com a primeira dose da 
CoronaVac dentro da própria escola, 
que foi reformada após o crime. O 
governador de São Paulo, João Doria, 
e o secretário de Educação, Rossieli 
Soares – que na época do massacre 
era ministro de Educação do governo 
de Michel Temer, participaram da 
cerimônia simbólica que deu início à 
imunização dos profissionais acima 
de 47 anos e reabriu a escola após 
mudanças estruturais. 

Apesar da sua vontade em cursar 
serviços sociais, no início do ano de 
2021 Silmara se matriculou  no curso 
de pedagogia em EAD, no polo de 
Guaianazes, onde mora, no centro 
universitário Unilins. a heroína é casada 
há 30 anos  com Paulo fernandes de 
moraes com quem teve três filhos; 
Marcos Paulo de 30 anos que é dono 
de uma barbearia, Aline Cristina de 27 
anos é formada em gestão financeira 
e Ágata Caroline que possui 23 anos e 
cursa fisioterapia.

A merendeira de 54 anos que ajudou a esconder 50 estudantes na 
cozinha durante o ataque se matriculou  no curso de pedagogia 

O CANTADOR DE HISTÓRIAS

FREDI JON
músico e poeta
@serenataecia

O anjo amarelo e a menina que 
acreditava em magia

 * Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refletem a opinião deste jornal.

Era uma tarde comum em Santo 
Amaro, mas para Juliana, de apenas 

6 anos, aquele dia seria inesquecível. 
Sua família planejou uma surpresa 
especial: a visita de um anjo amarelo. 
Sim, amarelo, porque, como Fredi Jon 
explicou mais tarde, os anjos nem 
sempre seguem os padrões.

Vesti do com uma túnica dourada 
reluzente e segurando seu violão, 
Fredi chegou ao quintal onde Juliana 
brincava despreocupada. Assim 
que o viu, ela arregalou os olhos e 
perguntou: "Você é mesmo um anjo?"

Com um sorriso afável, Fredi 
respondeu: "Sou um anjo mensageiro, 
enviado especialmente para te trazer 
histórias, músicas e um segredo: você 
é muito amada."

Juliana o recebeu com a 
empolgação de quem acredita que o 

impossível está ao alcance das mãos. 
Fredi começou contando histórias 
sobre crianças especiais que fi zeram 
os anjos cantarem de alegria, cada 
conto mais encantador que o outro. 
Juliana ouvia atenta, como se o 
mundo inteiro ti vesse parado.

Então, ele pegou o violão e 
começou a tocar. As três músicas 
escolhidas eram as favoritas de 
Juliana, que dançou, riu e aplaudiu, 
mas sempre com aquele olhar mágico 
de quem realmente acreditava estar 
na presença de algo divino.

Quando terminou, Fredi se 
ajoelhou para fi car na altura dela e 
perguntou: "O que você achou da 
visita, meu amor?"

Juliana olhou para ele com os olhos 
brilhando de emoção e disse algo 
que ninguém ali jamais esqueceria: 
"Eu sabia que os anjos gostavam 
de crianças, mas não sabia que eles 
sabiam cantar minhas músicas! Você 
é o melhor anjo amarelo que existe."

Todos riram, emocionados, mas 
Juliana não parou por aí. Abraçou Fredi 
com toda a força que seus pequenos 
braços permiti am e completou: 
"Agora eu sei que, quando eu fechar 
os olhos pra dormir, você vai cantar 
pra mim de novo, lá no céu."

Foi um momento tão puro e sincero 
que não houve como segurar as 
lágrimas. Fredi, ainda com o coração 
aquecido, se despediu dizendo que 
os anjos amarelos sempre aparecem 
quando a gente mais precisa, mesmo 
que em silêncio.

Naquele dia, Juliana ganhou muito 
mais do que uma serenata. E Fredi? 
Saiu de lá com a certeza de que, às 
vezes, as maiores missões de um anjo 
são feitas no quintal de uma criança.

FOTO: REPRODUÇÃO 
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BICHOS & CIA

A Guarda Municipal do Rio está 
colocando para adoção três 

cães que acabaram de se aposen-
tar da corporação. São os pasto-
res alemães Nero e Nova Diana, 
irmãos, e a fêmea Milla, da raça 
pastor belga de malinois. Os três 
são animais de proteção e castra-
dos.

Os animais esti veram nos últi -
mos grandes eventos que a cida-
de recebeu, incluindo o Show da 
Madonna, em 2024, na Praia de 
Copacabana. Também faziam pa-
trulhamento preventi vo em dias 
de jogos no Maracanã e atua-
ram durante a Operação Verão, 
nos pontos de ônibus da Avenida 
Princesa Isabel, entre outras mis-
sões.

Entre 2023 e 2024, a GM-Rio 
doou os cães Elmo, Mike e Nina, 
após campanha de adoção res-
ponsável. Em 2025, a cadela Mar-
got foi adotada por uma família 
de Itaboraí. E o pastor alemão 
Nestor, irmão do Nero e da Nova 
Diana, está sendo adotado por 
um fuzileiro naval que parti cipou 
de um curso da GM-Rio no ano 
passado e fez as instruções com 
ele. O militar já visitou o canil e 
está fi nalizando os processos do-
cumentais para a adoção.

Os cães da Guarda Municipal 
começam a trabalhar a parti r do 
primeiro ano de vida. E se apo-
sentam, em geral, aos 7 anos de 
idade. A prioridade na fi la de ado-
ção é do guarda que trabalhou 
com o animal. Mas, nem todos 
têm condições de adotar, por di-
versos moti vos. O processo então 
é aberto a guardas do Grupamen-
to de Operações com Cães (GOC), 
de outras unidades da GM-Rio e 
também para cidadãos.

De acordo com a instrutora do 
Grupamento de Operações com 
Cães, Ana Cristi na Bitt encourt, 

Guarda Municipal disponibiliza três cães 
aposentados para adoção

esse cães são colocados para 
aposentadoria com 7 anos, pois 
ainda é tempo vida grande e úti l 
para conviver em um novo lar 

“A gente doa esses cães, colo-
ca eles pra aposentadoria com 7 
anos porque eles ainda têm um 
tempo de vida grande e úti l pra 
ir pra uma família. Pra eles ain-
da viverem em liberdade, tendo 
o conforto deles na aposentaria 
merecida depois de servir à po-
pulação e ao canil da Guarda Mu-
nicipal do Rio”, fala Ana Cristi na.

Os interessados podem se can-
didatar diretamente no Canil da 
GM-Rio, na Avenida Bartolomeu 
de Gusmão 1.200, fundos, na 
Mangueira, de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 14h. O atendi-
mento é feito por uma das médi-
cas veterinárias.

Os interessados passam por 
um processo de seleção rigoroso. 
A avaliação é feita por guardas 
que convivem com os cães des-
de os primeiros anos de vida. São 
realizadas entrevistas para avalia-
ção das condições da casa e do 
perfi l do candidato. Depois, ocor-
rem encontros com os cães para 
verifi car se haverá entrosamento 
entre os dois. Os escolhidos as-
sinam um termo de responsabi-
lidade e terão que dar garanti as 
de que os animais não trabalha-
rão mais. Após esse processo, são 
encaminhados aos novos donos.

O Grupamento de Operações 
com Cães foi criado em 1994 com 
a fi nalidade de auxiliar patrulhas 
em ruas, em monumentos e em 
prédios públicos da cidade. No 
início, eram 17 guardas munici-
pais e seis pastores alemães, sem 
pedigree. Hoje, o efeti vo conta 
com 40 cães, que recebem trei-
namento frequente para atuar 
no patrulhamento e em ações de 
interação social com os cidadãos.

BELEZA & TENDÊNCIAS 
Biocosméticos como aliados na conquistar 

o bronzeado perfeito
A natureza oferece ingredientes que promovem uma pele 

vibrante e saudável.

O pastor alemão Nestor se aposentou da GM e já está 
em processo de adoção. 

No calor do verão, não há dúvi-
da de que a busca pelo bronze 

perfeito é uma prioridade para os 
amantes do mar e da piscininha. 
A pele dourada pelo Sol traz con-
sigo não apenas um visual radian-
te, mas também uma sensação 
de confi ança e vitalidade. Entre-
tanto, para aqueles que desejam 
manter o equilíbrio entre curti r a 
estação mais quente e manter a 
cute saudável - e de quebra ser 
sustentável - a resposta está nos 
biocosméti cos - aliados naturais 
que proporcionam benefí cios ir-
resistí veis à pele.

“Com a crescente conscienti za-
ção sobre a importância dos cui-
dados com a pele, os biocosmé-
ti cos surgem como uma resposta 
efi caz e ecofriendly para manter 
o bronzeado e a pele hidratada, 
sem escamar, porque são produ-
tos são ricos em anti oxidantes 
e nutrientes essenciais, que au-
xiliam na regeneração celular e 
protegem a pele dos danos cau-
sados pelos raios UV", explica Le-
liano Correa, fundador da Maitá 
Cosméti cos, empresa que produz 
biocosméti cos exclusivamente 
do bioma catarinense. 

Seguindo essa mesma linha, a 
expert em beleza Dra. Giulia Sil-
vestri, biomédica esteta, o bron-
zeado de verão é mais do que 
uma mudança de tom de pele. "É 
uma celebração da nossa própria 
luz, um momento de destaque 
para a beleza que é exclusiva-
mente nossa", afi rma. E quando 
essa celebração se encontra com 
os benefí cios dos biocosméti cos, 
a mágica acontece.

Dicas de biocosméti cos para um 
bronzeado perfeito
1. Hidratação Corporal Profunda 

com Óleos Naturais: Opte por 
produtos com óleos e mantei-

gas naturais como de karité e 
manga, que hidratam intensa-
mente e prolongam o bronzea-
do e proporcionam um brilho 
saudável à pele;

2. Protetor Solar Orgânico: Invis-
ta em protetores solares orgâ-
nicos que, além de protegerem 
contra os raios UV prejudiciais, 
ajudam a manter a pele saudá-
vel e nutrida;

3. Autobronzeadores à Base de 
Ingredientes Naturais: Substi -
tua os autobronzeadores con-
vencionais por opções natu-
rais, formuladas com extratos 
de plantas e sem ingredientes 
prejudiciais;

4. Hidratação Facial de base 
Aquosa e em Gel: Use hidra-
tantes faciais de base em gel 
e aquoso conseguem absorver 
mais rápido na pele, garanti ndo 
uma boa regeneração da pele 
facial sem descascar. Procure 
por ingredientes calmantes e 
hidratantes como aloe vera, 
camomila e ácido hialurônico 
para acalmar a pele e manter 
um tom uniforme;

5. Esfoliação Suave:Procure por 
esfoliantes delicados que pro-
movam uma regeneração gen-
ti l da pele. Além disso, opte 
por esfoliantes com esferas na-
turais e minerais, como cristais 
de quartzo, sementes vegetais 
e grãos fi nos, como aveia e ar-
roz.  

"A natureza oferece ingredien-
tes poderosos que promovem 
uma pele vibrante e saudável. 
Optar por biocosméti cos não é 
apenas uma escolha consciente, 
mas também uma maneira efi caz 
de manter um bronzeado dura-
douro e uma pele bem cuidada", 
fi naliza Correa.

FOTO:  DIVULGAÇÃO FOTO: REPRODUÇÃO
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Segundo dados estatí sti cos, no 
país há cerca de 40 milhões na 

informalidade e mais 54 milhões 
recebendo Bolsa Família, o que 
signifi ca que metade da população 
está desempregada.

Enquanto nos falta educação, 
moradia, saúde pública, segurança 
e empregos, as orgias fi nanceiras 
com o dinheiro público não tem li-
mites. Deputados, com base na Lei 
da Transparência,  desnudam gasto 
pela primeira dama  no G20 Social. 
Segundo O Estadão foram R$ 77 
milhões. Banco do Brasil, BNDES, 
Caixa Econômica e Petrobras, os 
doadores. 

Na farra dos jati nhos, os minis-
tros do governo, o presidente do 
STF, da Câmara dos Deputados e 
do Senado, fi zeram 1.522 voos em 
jati nhos da FAB, sem falar nos 92 
voos secretos, entre os voos do 
imperador supremo Alexandre “O 
Grande". Quanto custou essa far-
ra? Não sabemos. Talvez  alguns 
trocados acima de R$ 5 milhões.

As viagens internacionais do 
presidente custaram R$ 46,8 mi-
lhões, aos cofres públicos, incluin-
do hospedagem, locação de veícu-
los, diárias e passagens. A maior 
despesa foi com a hospedagem da 
comiti va no hotel de luxo JW Mar-
riott : R$ 6,9 milhões. O aluguel de 
veículos para o transporte da comi-
ti va presidencial custou mais de R$ 
5,8 milhões. Os gastos equivalem a  
cerca de  R$ 23 mil benefí cios do 
Bolsa Família. Os dados foram ob-
ti dos por meio da Lei de Acesso à 
Informação. 

Como dito na edição passada, 
vamos falar sobre o capítulo 

13 do livro de Ezequiel que nos 
mostra quando Deus condena 
os falsos profetas de Israel que 
profeti zavam a inexistência de 
julgamentos emitentes. Anun-
ciavam que os israelitas esta-
vam seguros, embora vivessem 
no pecado, inclusive na idolatria 
(veja também Jr 6,24; 23,17).

Infelizmente é o que acon-
tece nos dias atuais. Mas não 
se preocupem quanto a esses 
falsos profetas (sacerdotes), O 
próprio Deus declarou: "...Eu 
sou contra vós..." (Ez 13,8).

Estes falsos profetas não são 
diferentes dos de hoje, criam 
uma falsa esperança ao povo 
de Deus prometendo-lhes paz e 
livramento, embora não obede-
çam às leis do Senhor. É porque 
ensinam que é possível ter a 
vida eterna, e ao mesmo tempo 
viver na práti ca do pecado.

"Ninguém vos engane com 
palavras vãs; porque por essas 
coisas vem a ira de Deus sobre 
os fi lhos da desobediência."(Ef 
5,6).

A condenação dos falsos pro-
fetas

"...Filho do homem, profeti ze 
contra os profetas de Israel que 
estão profeti zando agora. Diga 
àqueles que estão profeti zando 
conforme a sua própria imagi-
nação. Assim diz o Soberano Se-
nhor: Ai dos profetas tolos que 
seguem o seu próprio espírito e 
não viram nada… As suas visões 
são falsas; as suas adivinhações, 

Os governantes deste país promovem 
orgias com o dinheiro público 

As mamatas das emendas parla-
mentares,  de deputados e senado-
res ao Orçamento da União soma-
ram R$ R$ 31,4 bilhões em 2024. 
A maior parte desse dinheiro foi 
desti nados às emendas individuais.

  
E o Judiciário...

  
Não tem tempo quente. Os gas-

tos de cinco Tribunais de Justi ça 
estaduais com pagamentos retroa-
ti vos de salários somaram R$ 1,4 
bilhão neste ano. A média dos sa-
lários de alguns desembargadores 
chegou a cerca de R$ 300 mil. No 
Paraná, o maior pagamento foi fei-
to a uma juíza R$ 497 mil. Um de-
sembargador recebeu R$ 470 mil 
em retroati vos, 373 magistrados 
receberam boladas acima de R$ 
400 mil.

  
No tribunal mineiro, 27 magis-

trados receberam mais de R$ 500 
mil individualmente. Um grupo de 
41 magistrados recebeu acima de 
R$ 400 mil. Teve um desembarga-
dor recebendo uma bolada de R$ 
563 mil, outro  levou R$ 552 mil. 
Dois outros  R$ 549 mil; e R$ 544 
mil.

  
No STF, R$ 954 milhões, são R$ 

895 milhões para despesas de cus-
teio e R$ 59 milhões referentes à 
contribuição patronal previdenciá-
ria. (Fonte: Lúcio Vaz - Gazeta do 
Povo).

  
A baderna do 8 de janeiro está 

sangrando a democracia...
  
Centenas de baderneiros estão 

sofrendo na pele a vingança do 
imperador Alexandre "O Grande". 
Entre esses inocentes a cabeleirei-
ra Débora, que escreveu “perdeu, 
mané” com o batom na estátua da 
Justi ça em frente ao STF. Mesmo 
tendo feito um pedido de descul-
pas ao ilustre imperador, este, im-
placavelmente, mantém sua ira vol-
tada para punição dos baderneiros, 
envolvidos ou não, no quebra-que-
bra.  Presa há quase dois anos, lon-
ge dos fi lhos de 6 e 9 anos, Débora 
está encarcerada apesar do Código 
de Processo Penal estabelecer que 
ela têm direito à prisão domiciliar. 
Mas para o ministro imperador, a 
cabeleireira em liberdade é “grave 
risco à ordem pública”. Enquanto a 
democracia sangra, os condenados 
da "Lava Jato" estão livres, inclusi-
ve um condenado há 400 anos.

menti ra. "Dizem: Assim declara 
o Senhor, quando o Senhor não 
os enviou; contudo, esperam 
que as suas palavras se cum-
pram. Acaso vocês não ti veram 
visões falsas e não pronuncia-
ram adivinhações menti rosas 
quando disseram: Assim declara 
o Senhor, mesmo eu não tendo 
falado?.

"...Por causa das suas palavras 
falsas e das suas visões menti ro-
sas, estou contra vocês… A mi-
nha mão será contra os profetas 
que têm visões falsas e profe-
rem adivinhações menti rosas. 
Porque fazem o meu povo se 
desviar, dizendo-lhe: Paz quan-
do não há paz. Quanto a você, 
fi lho do homem, vire o rosto 
contra as fi lhas do seu povo que 
profeti zam conforme a sua pró-
pria imaginação. Profeti ze con-
tra elas e diga-lhes que assim diz 
o Senhor: Ai das mulheres que 
pensam que vão enlaçar a vida 
do meu povo e preservar a pró-
pria vida? Vocês me profanaram 
no meio do meu povo. Ao men-
ti rem ao meu povo, que ouve 
menti ras, vocês mataram aque-
les que não deviam ter morrido 
e pouparam aqueles que não 
deviam viver. Estou contra as 
suas faixas as quais prendem o 
povo como se fossem passari-
nhos. Eu o arrancarei dos seus 
braços. Rasgarei os seus véus e 
libertarei o meu povo das mãos 
de vocês, e ele não será mais 
preso do seu poder. Vocês de-
sencorajaram o justo com men-
ti ras quando eu não o afl ige e 
encorajaram os ímpios a não se 
desviarem dos seus maus ca-
minhos para que vivessem. Por 
isso, vocês não voltarão a ter 
visões falsas e nunca mais prati -
carão adivinhação. Livrarei meu 
povo das mãos de vocês. Então, 
vocês saberão que eu sou o Se-
nhor. (Ez 13)

Alerta para as mulheres que se 
dizem profeti sas

Do versículo 18 em diante, 
Deus fala através do profeta, 
contra as mulheres que viviam 
na práti ca de coisas que eram 
abomináveis aos olhos de Deus. 
Até empregavam poderes ma-
lignos para eliminar fi sicamente 
o próximo. Essas profeti sas usa-
vam panos nos punhos como 
amuletos e véus enfeiti çados. 
Será que tem alguma semelhan-
ça com os dias atuais?

CARLOS AUGUSTO
(CARLÃO)
Sindicalista, 

advogado e jornalista
MTb 38577RJ

 * Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refletem a opinião deste jornal.

A BÍBLIA COMO ELA É

Jornalista e pastor
Reg.MTe: 37.621/RJ

DAVID ANTUNES

 * Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refletem a opinião deste jornal.

Mudança de plano III
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A Fundação de Apoio à Es-
cola Técnica (Faetec) está 

oferecendo 608 vagas em cur-
sos de graduação nos Insti tu-
tos Superiores de Educação e 
Faculdades de Educação Tec-
nológica da rede. O ingresso 
se dá por meio do Sistema 
de Seleção Unifi cado (SiSU) 
e, para se inscrever, os candi-
datos deverão usar os resulta-
dos obti dos no últi mo Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), realizado em 2024.

As mais de 600 vagas são 
distribuídas entre os cursos 
de Pedagogia; Tecnologia em 
Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas; Gestão Ambiental; 
Logísti ca e Tecnologia da In-
formação e Comunicação. As 
unidades de Ensino Superior 
pertencentes a Rede Faetec 
são localizadas nos municí-
pios de  Paracambi; Duque de 
Caxias; Campos dos Goytaca-
zes; e Petrópolis, além da ca-
pital do Estado. As inscrições 
devem ser feitas até 21 de ja-
neiro, pelo endereço acessou-
nico.mec.gov.br.

Os candidatos serão con-
vocados para o primeiro e 
segundo semestre de 2025, 
respeitando a ordem de clas-
sifi cação. As listas de convo-
cação e de espera serão divul-
gadas no site da Faetec (www.
faetec.rj.gov.br). Para Ale-
xandre Valle, presidente da 
insti tuição, esta é uma opor-

As agências comerciais da Light 
estarão fechadas no feriado 

municipal de 20 de janeiro, dia de 
São Sebasti ão, padroeiro da cidade 
do Rio de Janeiro. Os clientes po-
dem uti lizar os canais digitais para 
acessar serviços da empresa, como 
emissão de segunda via da fatura, 
troca de nome na conta, solicitação 
de religação após corte, entre ou-
tros.

As agências digitais da Barra 
(Downtown) e Copacabana estarão 
abertas, com acesso aos terminais 
de autoatendimento. Como o fe-
riado é municipal, as agências da 
Baixada Fluminense e da região do 
Vale do Paraíba vão funcionar nor-
malmente.

Para facilitar o atendimento, a 
Lia, representante virtual da Light, 
também está disponível no What-
sApp para comunicação de falta de 
energia. Basta salvar o número (21) 
99981-6059 nos contatos do celular 
e enviar uma mensagem para ini-
ciar o atendimento. Em seguida, é 
só selecionar a opção desejada no 

O primeiro programa de 2025 da 
web rádio do Jornal DR1, através 

do programa semanal Inspira Ação, 
aconteceu na sexta-feira, dia 10 de 
janeiro. 

Como convidados, o colunista do 
Jornal DR1, Rafael Zarvos, especia-
lista em Inteligência Arti fi cial para 
negócios e também Cecília Ribas, Ar-
ti sta Plásti ca que estará à frente do 
programa RespirArte, a parti r do dia 
21 de janeiro.

O programa ainda recebeu pessoas 

Faetec abre mais de 600 vagas para ingresso 
no Ensino Superior por meio do SiSU

Agências da Light fecham no feriado de São 
Sebastião

Programa Inspira Ação

tunidade única para quem está 
buscando diploma universitário 
em uma insti tuição referência 
em formação de profi ssionais 
para o mercado de trabalho.

“Hoje em dia, vai mais longe 
quem garante a conti nuidade 
acadêmica em uma insti tuição 
que tem a preocupação de pre-
parar profi ssionais gabaritados 
para atuar em qualquer seg-
mento, seja na pesquisa cientí -
fi ca, na ampla docência ou no 
mundo corporati vo. A Faetec 
se orgulha em oferecer opor-
tunidade para quem busca co-
nhecimento, desenvolvimento 
e formação profi ssional”, afi rma 
o presidente.

É garanti do ao sistema de co-
tas 45% das vagas, sendo elas: 
20% para estudantes negros, 
indígenas e quilombolas; 20% 
para oriundos da rede pública 
de ensino; e 5% para pessoas 
com defi ciência, fi lhos de poli-
ciais civis, militares, bombeiros 
militares, inspetores de segu-
rança e administração peniten-
ciária, mortos ou incapacitados 
em razão do serviço. Todos os 
candidatos inscritos pelo siste-
ma de cotas terão que compro-
var carência socioeconômica 
por meio do Cad Único, do Go-
verno Federal.

Para saber mais sobre o pro-
cesso seleti vo acesse o edital 
disponível no site www.faetec.
rj.gov.br.

RÁDIO

FIQUE LIGADO

EDUCAÇÃO+

Inscrições para ingresso nos Institutos Superiores de 
Educação e Faculdades de Educação Tecnológica da rede 

� cam abertas até dia 21

Clientes podem utilizar canais digitais para solicitar serviços

do meio da comunicação, dentre 
eles, Fernando Reski e amigas.

Muita informação e esclareci-
mentos sobre o uso da IA em vá-
rios segmentos, inclusive na arte, 
predominou nesta tarde.

Deixe seu like e comentário no 
link da Web Rádio DR1. O progra-
ma tem como apresentadoras Ana 
Cristi na Campelo e Marynês Mei-
relles e é ao vivo. Você também 
pode encontrar no canal do you-
tube do Jornal DR1.

FOTO:  REPRODUÇÃO

menu.

Confi ra os canais de atendimen-
to da Light:
- Chame a Lia pelo WhatsApp: 
(21) 99981-6059;
- Aplicati vo Light Clientes: para 
baixar, busque “Light Clientes” 
na loja do seu dispositi vo (Apple 
Store ou Google Play);
- Agência Virtual: agenciavirtual.
light.com.br;
- Call Center: 0800-021-0196;
- Facebook: @lightclientes.



ANO IX – NÚMERO 286 –  18 A 24 DE JANEIRO DE 2025

PÁGINA 15

SEUS DIREITOS

ANA CRISTINA CAMPELO
Advogada e jornalista

(MTb 38578RJ)
anacristina.campelo@jornaldr1.com.br

BRASILEIRO COM MUITO ORGULHO

A erradicação da fome é um 
dos principais objeti vos da 

Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável, estabelecida 
pelas Nações Unidas. A fome é 
um problema global que afeta 
milhões de pessoas em todo o 
mundo, e a erradicação dela é 
fundamental para garanti r uma 
vida digna e saudável para to-
dos.

Para alcançar a erradicação da 
fome, é necessário adotar polí-
ti cas e práti cas sustentáveis que 
promovam a segurança alimen-
tar, o acesso a alimentos nutriti -
vos e a melhoria das condições 
de vida das populações mais vul-
neráveis. Isso inclui investi men-
tos em agricultura sustentável, 
acesso à água potável, educação 
nutricional e apoio a comunida-
des rurais.

Além disso, a erradicação da 
fome também está ligada à re-
dução da pobreza, desigualdade 
social e mudanças climáti cas, 
que impactam diretamente a 
disponibilidade de alimentos e 
o acesso a eles. Portanto, é fun-
damental que governos, organi-
zações não governamentais e a 
sociedade em geral trabalhem 
juntos para combater a fome e 
garanti r o direito à alimentação 
para todos.

A sociedade desempenha um 
papel crucial na luta contra a 
fome. É responsabilidade de to-
dos os membros da sociedade, 
incluindo governos, insti tuições, 
empresas e indivíduos, trabalhar 
juntos para garanti r que todas 
as pessoas tenham acesso a ali-
mentos nutriti vos e sufi cientes 
para viver de forma saudável e 
digna.

Existem várias maneiras pelas 
quais a sociedade pode contri-

A erradicação da fome I
buir para a erradicação da fome:

1. Sensibilização: É importante 
conscienti zar as pessoas sobre a 
gravidade da fome e suas causas, 
a fi m de mobilizar ações e apoio 
para combater esse problema.

2. Doações: Contribuir com 
doações para organizações que 
trabalham no combate à fome, 
como bancos de alimentos, or-
ganizações não governamentais 
e programas de ajuda humani-
tária, pode fazer a diferença na 
vida de pessoas que enfrentam a 
insegurança alimentar.

3. Voluntariado: Parti cipar 
de iniciati vas de voluntariado 
em projetos de distribuição de 
alimentos, campanhas de cons-
cienti zação e programas de com-
bate à fome pode ser uma forma 
efi caz de ajudar a comunidade 
local.

4. Apoio à agricultura susten-
tável: Promover práti cas agríco-
las sustentáveis, como o culti vo 
de alimentos orgânicos e a con-
servação de recursos naturais, 
pode contribuir para a segurança 
alimentar a longo prazo.

5. Advocacy e pressão políti ca: 
Exigir políti cas públicas que pro-
movam a segurança alimentar, o 
acesso a alimentos saudáveis e a 
redução da desigualdade social é 
essencial para garanti r que a er-
radicação da fome seja uma prio-
ridade.

A fé e as práti cas religiosas de-
sempenham um papel signifi ca-
ti vo na abordagem da fome em 
muitas comunidades ao redor do 
mundo. Muitas religiões e tradi-
ções espirituais enfati zam a im-
portância da caridade, da com-
paixão e da solidariedade para 
com os necessitados, incluindo 
aqueles que sofrem com a fome 
e a insegurança alimentar.

Muitas organizações religiosas 
e insti tuições de caridade ligadas 
a diferentes religiões estão en-
volvidas em iniciati vas de comba-
te à fome, como a distribuição de 
alimentos, programas de alimen-
tação para os mais necessitados, 
campanhas de sensibilização e 
projetos de desenvolvimento co-
munitário.

Além disso, a fé pode ser uma 
fonte de esperança e apoio para 
aqueles que enfrentam a fome e 
a escassez de alimentos. Muitas 
pessoas encontram consolo e 
força espiritual em suas crenças 
durante períodos de difi culdade 
e privação.

Conti nua…

Renato Aragão, nome artí sti co 
de Antônio Renato Aragão, nas-

ceu em Sobral, no Ceará, no dia 13 
de janeiro de 1935. Filho do escri-
tor Paulo Ximenes Aragão e de Di-
norá Lins, cresceu em uma família 
de classe média. Renato,  é um hu-
morista, ator e cineasta brasileiro. 
Entrou para a história da televisão 
interpretando o personagem “Didi 
Mocó”, no programa humorísti co 
“Os Trapalhões”.

Em 1960, Renato fez sua pri-
meira aparição na TV Ceará, no 
programa Vídeo Alegre, quando o 
personagem (Didi Mocó Sonrisal 
Colesterol Novalgino Mufumbo), 
ou simplesmente “Didi”, surgiu, 
após concluir que seu prenome 
não combinava com o humorismo.

Em 1961, Renato formou-se em 
Direito pela Faculdade de Direito 
da Universidade Federal do Ceará. 
Em 1964, Renato Aragão foi para 
o Rio de Janeiro estudar direção 
de programas, mas logo começou 
a trabalhar no humorísti co inti tu-
lado “A E I O URCA” da TV Tupi. 
Em 1966, Renato foi contratado 
pela TV Excelsior, de São Paulo, 
onde atuou no programa “Adorá-
veis Trapalhões”, que reunia além 
de Didi, Wanderley Cardoso, Ivon 
Cury e Ted Boy Marino.

Em 1974, Renato Aragão voltou 
para a TV Tupi, onde se formou o 
grupo que iria fazer sucesso du-
rante longos anos, com Renato 
Aragão (Didi), Manfried Sant’Anna 
(Dedé), Antônio Carlos (Mussum) 
e Mauro Faccio (Zacarias). Em 
1977 o programa foi levado para 
a TV Globo, onde fi cou no ar até 
1995, quando os "Trapalhões" rei-
navam absolutos entre a criança-
da.

Por um breve período, em 1983, 
Dedé, Mussum e Zacarias separa-

A jornada de Renato Aragão: do trapalhão ao 
ícone da cultura brasileira

ram-se de Didi, que fi cou sozinho 
no programa. A separação durou 
cerca de seis meses. No fi nal de 
1983, os humoristas decidiram 
voltar com o quarteto, o que ocor-
reu no dia 25 de março de 1984.

 A parti r de 1986, Renato Ara-
gão passou a apresentar, ao vivo, 
“Criança Esperança”, programa 
anual da TV Globo. Em 1991, Re-
nato Aragão foi nomeado embai-
xador da UNICEF no Brasil.

No dia 18 de março de 1990, 
Zacarias faleceu de um ataque car-
díaco. O programa conti nuou, mas 
no dia 29 de julho de 1994, com 
a morte de Mussum, o programa 
“Os Trapalhões” chegou ao fi m.

Em 1998, Renato Aragão voltou 
com a “Turma do Didi”, e depois 
de dez anos passou a dividir a tela 
com o anti go parceiro Dedé, no 
programa dominical “Aventuras 
do Didi”.

Proprietário da "Renato Ara-
gão Produções Artí sti cas", além 
de programas para a TV e shows, 
o comediante produziu, dirigiu e 
atuou em 47 fi lmes. 

Renato Aragão foi casado com 
Marta Rangel entre os anos de 
1957 a 1991, com quem teve 
quatro fi lhos: Paulo Aragão Neto 
(1960), Ricardo Aragão (1962), 
Renato Aragão Jr. (1968) e Juliana 
Rangel Aragão (1977). Em 1991 
casou-se com Lilian Taranto, bem 
mais nova que ele, com quem tem 
uma fi lha chamada Lívian Aragão, 
nascida em 1999.

Em março de 2014, Renato Ara-
gão sofreu um infarto agudo do 
miocárdio logo após a festa de ani-
versário de 15 anos de sua fi lha Lí-
vian. Em 2020, depois de 44 anos 
de contrato, Renato Aragão foi 
desligado da TV Globo, que alegou 
redução de seu quadro de arti stas.

 * Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refletem a opinião deste jornal.

Entrou para a história da televisão interpretando o 
personagem “Didi Mocó”, no programa humorístico “Os 

Trapalhões”

FOTO:  REPRODUÇÃO
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FAZENDO A DIFERENÇA
Projeto Ser+ da Braskem fortalece a cadeia de 

reciclagem e promove inclusão social 
em Duque de Caxias

A Braskem, petroquímica glo-
bal que desenvolve soluções 

sustentáveis da química e do 
plásti co para melhorar a vida das 
pessoas, celebra os resultados 
do Projeto Ser+ em 2024, reafi r-
mando seu compromisso com a 
inclusão social e o fortalecimen-
to da cadeia de reciclagem. Com 
foco na profi ssionalização e no 
desenvolvimento socioeconômi-
co dos trabalhadores de coope-
rati vas de triagem de resíduos, 
o programa idealizado em 2009 
impactou em 2024 signifi cati -
vamente a Coopar, cooperati va 
localizada em Duque de Caxias 
(RJ), benefi ciando diretamente 
11 trabalhadores.

Durante o ano, o Ser+ promo-
veu diversas ações para reforçar 
o protagonismo das coopera-
ti vas no setor, como o Fórum 
de Líderes, que abordou temas 
estratégicos para a cadeia de 
reciclagem, incluindo a elabo-
ração de propostas para editais 
de fomento do Governo Federal 
e estratégias de comercializa-
ção com a indústria. Além disso, 
o Evento de Saúde e Segurança 
do Trabalho e Saúde do Catador, 
realizado em dezembro no Rio 
de Janeiro, proporcionou um dia 
dedicado ao bem-estar dos tra-
balhadores, com cuidados pre-
venti vos e conscienti zação sobre 
os riscos do dia a dia.

O projeto também se desta-

O Vento do Oriente

ALFREDO BARRETO
SAMPAIO

Economiário e escritor
alfredobsampaiodr1@gmail.com

ARS GRATIA ARTIS

 * Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refletem a opinião deste jornal.

cou por melhorias estruturais 
importantes, incluindo reformas 
elétrica e civil na Coopar, além 
de diálogos com a cooperati va 
sobre parcerias com o poder pú-
blico. Outra iniciati va marcante 
foi o Evento de Logísti ca Efi cien-
te, que trouxe práti cas e solu-
ções para oti mizar processos na 
operação das cooperati vas.

“Acreditamos que a recicla-
gem vai além do impacto am-
biental: é uma ferramenta po-
derosa para transformar vidas 
e promover inclusão social. O 
Ser+ é o refl exo do compromis-
so da Braskem em atuar junto 
às cooperati vas, fortalecendo a 
cadeia de reciclagem e capaci-
tando seus trabalhadores para 
liderarem mudanças sociais e 
ambientais signifi cati vas”, des-
taca a Gerente de Relações Ins-
ti tucionais Sudeste da Braskem, 
Alexandra Calixto Gioso.

Sobre o SER+
O Projeto Ser+ é uma inicia-

ti va da Braskem que fomenta o 
desenvolvimento da cadeia de 
reciclagem por meio de capaci-
tações, mentorias e investi men-
tos em infraestrutura e equi-
pamentos. Presente em cinco 
estados do Brasil (RS, SP, RJ, AL 
e BA), o programa segue trans-
formando desafi os em oportu-
nidades de inclusão e sustenta-
bilidade.

Em 2024, a iniciativa promoveu capacitações, melhorias 
estruturais e eventos para o desenvolvimento de 

cooperativas e a valorização dos trabalhadores da 
reciclagem

Janaína Pires das Neves

Toda vez que o vento soprava no 
Oriente as pessoas lembravam das 
histórias dos antepassados. Segundo 
elas, no começo dos tempos da civi-
lização, o vento andava muito triste. 
Ele pensava que não servia para nada 
e vivia pedindo a Deus uma chance 
para mostrar seu valor.  Então, um dia 

Deus falou:
- Você vai ter sua oportunidade de 

ser grande e muito importante.
O vento não acreditou muito, mas 

saiu à busca de sua oportunidade. Ele 
queria ser igual aos rios que matam a 
sede de quem precisa. Igual ao fogo 
que aquece os corações dos homens. 
Pensando nisso ele chegou a uma 

conclusão:
- Poxa, meu único dom é ventar. Já 
sei! Eu vou soprar, soprar e soprar!
Então ele começou a soprar para 

mostrar todo seu valor. Passeou pela 
Terra, pelo céu e pelo em busca de 
sua oportunidade. Nada encontrou. 
Muito, muito brabo mesmo, esbarrou 
em uma nuvem carregada e foi aque-

le temporal.
Durante esse mesmo dia, entre a 

confusão do vento com a nuvem, uma 

menina esbarrou numa caverna para 
se proteger da chuva e de toda aquela 

ventania.
Seguidamente, sem querer, o ven-

to derrubou uma grande árvore que 
caiu na entrada da caverna bloquean-
do a saída. Muito assustado ao ouvir a 
jovem chorar, o vento se arrependeu 
de toda aquela confusão e ventania. 
Foi então em sua direção tentando 

ajudar. Ele pensou:
- É a minha chance!

Soprou, soprou, soprou... Mas es-
tava tão fraco que só conseguia as-
sobiar. Escutando o vento assobiar, a 
menina pensou que era alguém à sua 

procura.
- Quem está ai? E o vento, com sua 

últi mas forças, avistou outra entra-
da na caverna. Enfraquecido, a úni-
ca coisa que o vento podia fazer era 
assobiar.  E foi o que fez. E a menina, 
escutando aquela música melodiosa, 

encontrou a saída da caverna.
A jovem, muito intrigada,  ao sair 

da caverna murmurou baixinho:
- Como foi que saí sã e salva desse 

lugar? Não hava ninguém!
Foi então que o vento pensou, 

como que com toda sua força não 
conseguiu sequer mover uma pedra, 
que dirá uma árvore daquele tama-
nho. Porém, com um simples assobio 
guiou os passos da bela jovem ao lon-

go da caverna até uma saída segura.
E a garota apareceu e transformou-

-se em um senhor de barba branca. 
Ele olhou para o vento e disse:

- Ser grande reside em ser pequeno 
e do pequeno ser grande!

Finalmente percebendo que as 
aparências enganam e cada um tem 
sua função em meio à grande sinfonia 
do Universo, o vento nunca mais se 
queixou a Deus. Hoje em dia, quando 
se ouve um assobio ao longe, é sinal 
de que o Vento do Oriente está aju-

dando alguém, em algum lugar.

FONTE: DIVULGAÇÃO
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DIRETO AO PONTO

MARYNÊS MEIRELLES
Marynês Meirelles é pedagoga e professora 

de Língua Portuguesa. Pós-graduada em 
Educação Infantil e com MBA em Respon-

sabilidade Social (UFF) e Gestão Ambiental 
(UGF). Mestra na área de Saúde e Meio 

Ambiente (UNIPLI). É sócia proprietária da 
Essencial Creche Escola, na Barra da Tijuca. 
Trabalhou como produtora cultural do progra-
ma Sábado é Show na Rádio Bandeirantes 
com o quadro “Toque Show”, dando dicas da 

Língua Portuguesa.

Ínterim X interím

COMER BEM

FERNANDA 
HADDOCK LOBO

@fernandahlobo
(Instagram)

Salada de brócolis

Ingredientes 
- 1 brócolis cortado em fl oretes 
e cozidos;
- 1 cebola roxa fati adas 
fi namente;
- Tâmaras ou damascos 
cortados em pedaços 
pequenas;
- Tomate seco picados;
- Azeitonas pretas (opcional);
- Cheiro verde à vontade.

Ingredientes (molho)
-1/4 xícara de azeite;
- 1 colher(sopa) de vinagre 
balsâmico;
- 1 limão (sumo);
- Sal a gosto;
- Pimenta do Reino a gosto.

Modo de Preparo
- Em um bowl coloque todos 
os ingredientes da salada e 
misture bem;
- Em outra vasilha, misture 
os ingredientes do molho até 
fi carem homogêneos;
- Coloque na salada e envolva 
bem sobre os ingredientes;
- Leve a geladeira antes de 
servir.

O futuro em jogo: A Revolução Ética da 
Inteligência Artificial

(Parte 1)

PONTO DE VISTA

Qual o uso correto?
Estava esperando a sua ligação. 
Como você demorou, fui tomar 

banho. Nesse interím, você ligou!
ou

Estava esperando a sua ligação. 
Como você demorou, fui tomar 

banho. Nesse ínterim, você ligou!

Por Moisés Santana

Em um mundo onde a tecnolo-
gia avança a passos largos, a 

Inteligência Arti fi cial (IA) emer-
giu como uma das forças mais 
transformadoras da últi ma dé-
cada. Seu impacto é em diver-
sas áreas, desde a saúde até a 
educação, passando por setores 
como transporte e entreteni-
mento. No entanto, junto com 
os benefí cios, surgem também 
questões éti cas que não podem 
ser ignoradas. A privacidade di-
gital e a segurança cibernéti ca 
são dois dos pilares que susten-
tam essa complexa discussão.

A integração da IA a diversas 
áreas tem proporcionado avan-
ços signifi cati vos. Na saúde, por 
exemplo, os diagnósti cos preco-
ces de doenças e o desenvolvi-
mento de tratamentos persona-
lizados estão revolucionando o 
atendimento médico. Na edu-
cação, está possibilitando ex-
periências de aprendizado mais 
personalizadas e efi cazes, adap-
tando-se às necessidades indivi-
duais dos alunos. No transporte, 
carros autônomos prometem 
transformar a mobilidade ur-
bana, no entretenimento, algo-
ritmos de recomendação estão 
mudando a forma de consumir 
conteúdo.

Apesar de todas essas inova-
ções, a integração da IA levanta 
uma série de questões éti cas 
que precisam ser cuidadosa-
mente examinadas. A privaci-
dade digital é uma das maiores 
preocupações. Com a quanti da-
de massiva de dados que a IA 
coleta e processa garanti r que 
essas informações sejam usadas 
de maneiras éti cas e seguras, é 
um desafi o constante. A pergun-
ta que surge é: até que ponto es-
tamos dispostos a abrir mão de 
nossa privacidade em troca dos 
benefí cios que a IA oferece?

A segurança cibernéti ca é ou-
tra área críti ca. À medida que a 
IA se torna mais sofi sti cada, tam-
bém aumentam os riscos de ata-
ques cibernéti cos. Hackers po-
dem explorar vulnerabilidades 
em sistemas de IA para roubar 
dados ou causar danos. Portan-
to, é crucial que desenvolvedo-
res e empresas implementem 
medidas robustas de segurança 
para proteger essas tecnologias 
emergentes.

Enfrentar esses desafi os éti -
cos não é apenas uma necessi-

dade, mas também uma opor-
tunidade de moldar a evolução 
da IA de maneira que benefi cie 
a humanidade de forma justa e 
equitati va. Isso requer uma co-
laboração estreita entre tecnó-
logos, legisladores e a sociedade 
para criar regulamentações e 
diretrizes que orientem o desen-
volvimento de maneira éti ca.

Em 2025, a éti ca deixou de ser 
um conceito abstrato para se tor-
nar uma necessidade urgente. 
Com a crescente integração da 
IA a setores essenciais, a respon-
sabilidade de programadores, 
legisladores e da sociedade está 
em garanti r que essas tecnolo-
gias respeitem os direitos e liber-
dades individuais.

Os dados são o novo petróleo, 
mas sua extração levanta dilemas 
éti cos. A coleta e processamento 
de dados pessoais por sistemas 
de IA exigem transparência e 
consenti mento. A revolução éti -
ca começa com a garanti a de que 
cada indivíduo tenha controle 
sobre suas informações, promo-
vendo uma cultura de respeito à 
privacidade digital.

A sofi sti cação da IA também 
traz à tona a vulnerabilidade dos 
sistemas. Ciberataques e mani-
pulações de dados são ameaças 
reais. A revolução éti ca implica 
em desenvolver tecnologias ro-
bustas que não apenas respon-
dam efi cientemente, mas tam-
bém se protejam contra usos 
maliciosos. Protocolos de segu-
rança devem ser tão avançados 
quanto as próprias IAs.

A IA tem o potencial de nivelar 
o campo de jogo, proporcionan-
do oportunidades iguais para to-
dos, independentemente de sua 
origem. Contudo, para alcançar 
essa promessa, é essencial que 
os sistemas de IA sejam desen-
volvidos de maneira inclusiva, 
evitando preconceitos e discri-
minações. A éti ca na IA deve ga-
ranti r que todas as vozes sejam 
ouvidas e representadas.

Para navegar nesse novo mun-
do, a educação é fundamental. 
A revolução éti ca requer que 
cidadãos e profi ssionais este-
jam informados sobre os prin-
cípios éti cos da IA. Programas 
educacionais devem ser imple-
mentados para fomentar uma 
compreensão críti ca sobre as im-
plicações tecnológicas e morais 
da IA.

Conti nua...

DIRETO AO PONTO
Errado: Neste interím, você ligou.

Correto: Neste ínterim, você ligou.

A palavra ínterim é uma palavra 
proparoxítona, isto é, a sílaba tôni-
ca é a antepenúlti ma sílaba. E, to-
das as palavras proparoxítonas são 
acentuadas!

Ínterim – Característi ca do que é 
interino; provisório, o espaço de 
tempo entre duas situações e/ou 
fatos. 

Substanti vo masculino proparoxí-
tono.

Plural: ínterins

Exemplo:É nesse ínterim, entre a 
hora do lanche e do jantar, que fi co 
com mais fome.

FOTO: DIVULGAÇÃO



ANO IX – NÚMERO 286 –  18 A 24 DE JANEIRO DE 2025

PÁGINA 18

O RIO QUE O CARIOCA NÃO CONHECE
Escadaria Selarón, a terceira atração turística mais visitada no Rio

A Escadaria Selarón é uma obra 
arquitetônica localizada entre 

os bairros de Santa Teresa e 
Lapa, no Rio de Janeiro, Brasil,[2] 
decorada pelo arti sta chileno 
radicado no Brasil de longa data, 
Jorge Selarón, que declarou-a 
como uma "homenagem ao povo 
brasileiro". A obra do arti sta 
chileno é considerada a terceira 
atração turísti ca mais buscada 
pelos turistas do Rio de Janeiro, 
atrás somente do Cristo Redentor 
e do Pão de Açúcar.

Em 1990, Jorge Selarón 
começou a renovar alguns 
degraus da escadaria, que se 
encontrava em péssimo estado 
de conservação e que passa 
em frente à sua casa. No início, 
os vizinhos zombavam com as 
combinações bizarras de cores no 
momento em que ele mesclava os 
degraus com pedaços de azulejos 
em azul, verde e amarelo, ou seja, 
as cores da bandeira do Brasil.   
O que era um um passatempo 

Colorida e fascinante, as escadas atraem visitantes de todo o mundo

FOTO: DIVULGAÇÃO

passou a ser sua principal paixão. 
Selarón estava quase sempre sem 
dinheiro e então vendeu quadros 
para fi nanciar a sua empreitada. 
Foi um longo e cansati vo trabalho, 
mas o arti sta conti nuou com a 
obra e fi nalmente cobriu todo o 
conjunto de degraus da escadaria 
em azulejos, cerâmicas e espelhos.

A escadaria fi ca a apenas 5 
minutos dos Arcos da Lapa. Nela, há 
duzentos e quinze degraus medindo 
125 metros de comprimento, os 
quais são cobertos por cerca de 
cinco mil azulejos recolhidos de 
cerca de 120 países. Mal havia 
'concluído' uma parte dos degraus, 
Selarón iniciou os trabalhos na 
outra parte, trocando os azulejos 
constantemente de modo que 
fosse uma peça de arte sempre em 
evolução. Selarón considerava a 
obra como "nunca completa"[10] 
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e sempre afi rmava: "Este sonho 
louco e único só vai acabar no dia 
da minha morte";

Inicialmente, os azulejos foram 
reti rados de vários canteiros de 
obras e monte de resíduos urbanos 
encontrados nas ruas do Rio de 
Janeiro, mas nos últi mos anos a 
maioria dos azulejos foram doados 
a Selarón pelos visitantes de todo o 
mundo. Dos mais de 2 000 azulejos, 
cerca de 300 são pintados à mão.;

Em maio de 2005, a escadaria 
foi tombada pela prefeitura da 
cidade e Selarón recebeu o tí tulo 
de cidadão honorário do Rio de 
Janeiro.A Escadaria Selarón tem 
acesso livre a qualquer hora, sem 
cobrança de entrada. Durante o 
dia, é maior o movimento nas ruas 
da Lapa e do Centro de 2ª a 6ª, mas 
a escadaria recebe muitos turistas 
nos sábados e domingos também.
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TV E FAMOSOS

Diddy, 55, segue acumulando 
acusações de abuso sexual. De 

acordo com o TMZ, agora, o rapper 
está enfrentando outro processo 
de agressão sexual. Uma mulher 
está movendo uma ação contra 
ele, alegando que quando tudo 
aconteceu ela era menor de idade.

Em documentos obti dos pelo 
site, uma mulher não identi fi cada 
se apresentou e está processando 
Diddy. Segundo ela, outros dois 
homens estavam com ele no 
momento da suposta agressão.

A mulher alega que em 2000, 
quando ti nha 16 anos, encontrou 
o cantor e dois homens, que 
aparentemente trabalhavam para 
ele, em um SUV após deixar um 
emprego de babá em Manhatt an. 
Ela diz que eles lhe ofereceram 
uma carona para casa e, depois 
de muita pressão de Diddy, ela 
fi nalmente concordou.

A víti ma ainda disse que 
fi cou com medo quando não a 
deixaram em casa. Diddy, então, 
supostamente lhe deu uma bebida 
para acalmá-la, o que, de acordo 
com ela, a deixou grogue.

Ela contou que eles a levaram 
para outro local, onde o rapper 
supostamente a estuprou. A 
mulher ainda afi rma que foi 
deixada no saguão do prédio onde 
morava.

A mulher afi rma que sofreu 
danos fi nanceiros contí nuos, 
ferimentos fí sicos, dores e sério 
sofrimento emocional. Diddy 
está atualmente preso no MDC 
Brooklyn sob acusações como 
conspiração de extorsão, tráfi co 
sexual à força, fraude ou coerção 
e transporte de pessoas para 
prosti tuição.

O arti sta nega todas as 

A poluição do ar, há muito associada 
a problemas respiratórios e 

cardiovasculares, está agora no 
centro das atenções como um dos 
principais fatores de risco para danos 
neurológicos. Estudos recentes 
revelam que a exposição prolongada 
a partí culas poluentes pode 
desencadear uma série de condições 
cerebrais, como demência, depressão, 
ansiedade e até mesmo transtornos do 
desenvolvimento, como o auti smo.

Arti go publicado recentemente na 
revista Nature aponta que crianças 
que crescem em áreas com altos 
níveis de poluição enfrentam maior 
risco de lesões na substância branca 
do cérebro, responsável por conectar 
regiões cerebrais críti cas, resultando 
em difi culdades cogniti vas. Nos idosos, 
a exposição contí nua à poluição está 
ligada ao declínio cogniti vo acelerado 
e ao aumento da prevalência 
de demência. Esses efeitos são 
especialmente preocupantes em áreas 
urbanas altamente poluídas, como a 
Cidade do México e Delhi, mas mesmo 
níveis mais baixos, considerados 
"seguros", demonstram impactos 
nocivos.

Os cienti stas identi fi caram 

Diddy enfrenta nova acusação de 
estupro de menor

Uma mulher está movendo uma ação contra o rapper, 
alegando que quando tudo aconteceu ela era menor de idade

acusações. Seu julgamento está 
marcado para maio. A equipe 
jurídica de Combs mandou uma 
nota ao TMZ. “Não importa 
quantos processos sejam movidos, 
isso não mudará o fato de que o Sr. 
Combs nunca abusou sexualmente 
ou fez tráfi co sexual de ninguém 
-homem ou mulher, adulto ou 
menor. Vivemos em um mundo 
onde qualquer um pode entrar 
com um processo por qualquer 
moti vo. Felizmente, existe um 
processo judicial justo e imparcial 
para descobrir a verdade, e o 
Sr. Combs está confi ante de que 
prevalecerá no tribunal”.

Além disso, Max e Investi gação 
Discovery (ID) anunciaram a estreia 
de A Queda de P. Diddy, uma 
produção da Maxine Producti ons 
(O Lado Sombrio da TV Infanti l), 
em parceria com a Rolling Stone 
Films. A série documental de 
quatro episódios estreia em 1 de 
fevereiro na Max e no ID. O canal 
exibe os dois primeiros episódios 
a parti r das 22h10, seguido 
por um novo capítulo semanal. 
Já a plataforma de streaming 
disponibiliza todos os episódios na 
data de lançamento. 

O documentário traz relatos 
exclusivos e imagens de arquivo 
inéditas, que proporcionam uma 
visão profunda sobre as graves 
acusações de comportamento 
violento e ati vidades ilegais que 
cercam o magnata da música. A 
Queda de P. Diddy cobre décadas 
de crescentes denúncias, desde 
aqueles que testemunharam 
supostas ações durante os seus 
anos de faculdade na Howard 
University e o início de sua 
infl uência e poder nos últi mos 
anos. 

as partí culas ultrafi nas como os 
agentes mais perigosos. Com menos 
de 100 nanômetros de diâmetro, 
essas partí culas altamente reati vas 
conseguem penetrar profundamente 
no corpo, alcançando o cérebro 
e desencadeando infl amações. 
Alterações estruturais, como a redução 
do volume do hipocampo, e depósitos 
de proteínas relacionadas ao Alzheimer 
foram observados em estudos com 
humanos e animais.

A infl amação surge como a resposta 
central do organismo a esses danos. 
Marcadores de estresse oxidati vo e 
ati vação de células de defesa cerebral 
indicam que todos os principais ti pos 
celulares do cérebro são afetados. 
No entanto, as pesquisas enfrentam 
desafi os ao tentar isolar os impactos 
específi cos dos diferentes ti pos de 
poluentes, devido à complexidade 
das condições socioeconômicas e 
exposições variadas.

Relatórios de enti dades globais, 
como a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), reforçam a urgência 
de aprofundar os estudos sobre os 
efeitos neurológicos da poluição. Com 
cerca de 99% da população mundial 
exposta a níveis de poluição acima 
do recomendado, a situação exige 
uma resposta rápida. Melhorias na 
qualidade do ar já demonstraram 
reduzir os índices de declínio cogniti vo 
e demência em populações idosas, 
mostrando que as ações preventi vas 
podem fazer a diferença.

Este cenário ressalta a necessidade 
de regulamentações mais rigorosas 
e de políti cas públicas voltadas para 
a redução da poluição do ar. Além 
disso, a conscienti zação sobre os 
efeitos invisíveis, mas devastadores, 
da poluição sobre o cérebro humano 
é essencial para proteger as gerações 
futuras e garanti r um futuro mais 
saudável e sustentável para todos.

NOSSO PLANETA

RAFAEL ZARVOS
Advogado e fundador da Oceano
Resíduos especialista em ESG
rafael@oceanoresiduos.com.br

@rafaelzarvos

Os impactos da poluição do ar na saúde 
cerebral: um alerta global
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AGENDA DE LIVES
 Indianare Siqueira  - 
@indianaresiqueira

Nossa live foi com Indianare 
Siqueira,  ati vista transgênero 
brasileira, presidente do grupo 
Transrevolução, fundadora e 
coordenadora da CasaNem 
— casa de acolhimento para 
pessoas LGBTIAPN+ em situação 
de vulnerabilidade social, do 
PreparaNem, pré-vesti bular 
comunitário de preparação 
ao ENEM para pessoas 
trans. É a criadora do termo 
"transvesti gênere". Um bate 
papo que você pode conferir no 
instagram do jornal @jornaldr1.

Micheli Da Silva Faria -
@mizinha_compositora

Nossa live com a Micheli Faria que 
é Educadora, Cantora, Compositora 
e escritora. Ela nos contou sobre 
sua história de vida com muita 
superação e desafi os que teve no 
período da sua infância. A educadora 
também,  falou da sua construção 
de carreira na área da educação, 
falou sobre seu primeiro livro que 
foi lançado “ O balão vermelho” e 
deu um pequeno spoiler sobre dois 
livros que estão em construção e 
destacou a importância da cultura 
em nossa sociedade. Esse bate 
papo você confere no instagram do 
jornal @jornaldr1

No canal do Youtube do Jornal DR1 você acompanha todas as 
edições dos nossos programas semanais.

Fique por dentro, se inscreva e ati ve o sininho para não perder 
nada.

Respirarte e Inspira Ação
ACONTECEU
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A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) é um marco 

no enfrentamento à violência 
contra a mulher, e o arti go 
24-A, incluído pela Lei nº 
13.641/2018, ti pifi cou como 
crime o descumprimento 
de medidas proteti vas de 
urgência. Recentemente, 
com a aprovação da Lei nº 
14.550/2023, o arti go foi 
alterado, reforçando a proteção 
às víti mas e introduzindo 
mudanças importantes, 
especialmente sobre a questão 
da fi ança.

O arti go 24-A prevê pena 
de três meses a dois anos de 
prisão para quem descumprir 
decisões judiciais que 
concedam medidas proteti vas 
de urgência. A mudança 
recente trouxe maior rigor, com 
penalidades mais severas em 
situações de descumprimento 
que envolvam violência 
grave, além de melhorias nos 
mecanismos de fi scalização, 
como o uso de tornozeleiras 
eletrônicas.

Antes da alteração, a 
possibilidade de concessão 
de fi ança seguia as regras 
gerais do Código de Processo 
Penal, podendo ser arbitrada 

pela autoridade policial ou 
judicial. Contudo, a práti ca de 
liberar agressores mediante 
fi ança policial gerava riscos à 
segurança das víti mas.

Com a mudança, a autoridade 
policial está proibida de 
conceder fi ança nesses casos. 
Agora, cabe exclusivamente 
ao juiz analisar a situação e 
decidir sobre o arbitramento. 
Essa mudança foi essencial 
para garanti r uma avaliação 
mais criteriosa, considerando 
os riscos à víti ma, o histórico 
de violência e o contexto do 
descumprimento.

O juiz poderá conceder 
fi ança caso entenda que não 
há risco imediato à víti ma. No 
entanto, se houver indícios 
de perigo, violência grave ou 
reincidência, outras medidas, 
como a prisão preventi va, 
poderão ser adotadas para 
garanti r a segurança da mulher.

A vedação da fi ança policial 
reforça a proteção à víti ma, 
assegurando maior controle 
judicial sobre situações de 
risco. Além disso, ao concentrar 
a decisão do magistrado, a lei 
contribui para uma análise 
mais sensível e detalhada, 
evitando que agressores sejam 
liberados de forma precipitada.

Por outro lado, a efi cácia 
dessas mudanças depende 
de uma atuação célere do 
Judiciário. A demora nas 
decisões pode comprometer 
a segurança da víti ma, 
especialmente em contextos 
de violência domésti ca, onde 
o risco de novos episódios é 
elevado.

As alterações no arti go 
24-A representam um avanço 
signifi cati vo na proteção às 
mulheres. Ao vedar a fi ança 
policial e priorizar a análise 
judicial, a lei reforça a segurança 
das víti mas e demonstra 
maior comprometi mento no 
combate à violência domésti ca. 
Contudo, é fundamental que 
o sistema de justi ça atue de 
forma rápida e integrada para 
garanti r que essas mudanças 
se traduzem em uma proteção 
efeti va e na preservação da 
vida.

DIREITO DA MULHER
Mudanças no artigo 24-A da Lei Maria 
da Penha: mais proteção e rigor contra 

agressores
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Para a maioria dos usuários da 
língua portuguesa, conjugar 

verbos é uma tarefa delicada. Dentre 
tantos, há um caso em que as pessoas 
acabam cometendo deslizes. Falo 
do verbo no pretérito mais-perfeito 
composto (que acaba por emergir os 
temidos verbos abundantes,  assim 
chamados por apresentarem duas ou 
três formas de igual valor e função), 
meus caros! E antes que afi rmem: 
“Eu não uso esse tempo!”, lamento 
demonstrar a vocês como ele faz 
parte de nossa comunicação diária. 
Convido-os a escolherem um dos dois 
verbos que estão entre parênteses, a 
fi m de eu exemplifi car casos triviais: 
1) Eu ti nha (impresso/imprimido) 
o documento. 2) As funcionárias 
haviam (aceito/aceitado) a oferta 
da empresa. Parece simples, mas 
a certeza de qual dos dois usar 
não é obti da facilmente porque 
numerosos verbos no parti cípio 
admitem, segundo o professor 
Evanildo Bechara, em sua “Moderna 
Gramáti ca Portuguesa”, 39° ed. 
Nova Fronteira, “dois (e uns poucos 
até três) parti cípios: um regular, 
terminado em -ADO (1° conjugação) 
ou -IDO (2° e 3° conjugações) e outro 
irregular, [...] terminado em -TO, -SO 
ou criado por analogia com modelo 
preexistente.” (Bechara, 2019, p. 250). 

Portanto os verbos que completam 
corretamente os períodos 1 e 2 
são respecti vamente “imprimido” 
e “aceitado”. A justi fi cati va é 
fornecida pela magnífi ca, lindíssima 
e competentí ssima Profa. Dra. Edila 
Vianna da Silva, uma das autoras do 
livro “Nova gramáti ca para o Ensino 
Médio: refl exões e práti cas em 
língua portuguesa”, Lexikon,  2017 
cuja leitura se faz obrigatória aos 
que amam nossa língua materna. 
Confesso-lhes ter usado essa obra 
para reti rar minhas dúvidas e para 
elaborar recursos de candidatos 
a cargos públicos, obtendo êxito. 
Explorando essa obra de referência, 
na página 106, é dito que o mais-
perfeito composto é formado pelo 
imperfeito do indicati vo do auxiliar + 
o parti cípio do verbo conjugado. Sei 
que dirão: 

- E daí? Como saber se uso 
“pagado” ou “pago”, já que a dúvida 
reside no emprego do parti cípio, 
Fernanda?

A resposta é encontrada na 
página 112 do livro da amiga Edila 
em que se lê o seguinte: “Quando o 
verbo possui dois parti cípios (pago/
pagado), usa-se a forma regular na 
locução verbal de ação (Amanda 
ti nha pagado a conta) e a forma 
irregular na passiva analíti ca de 
estado (A conta foi paga)”. 

Para corroborar, dou-lhes esta 
dica do prof. Bechara: em geral, os 
auxiliares “ter” e “haver”, na voz 
ati va, levam ao emprego da forma 
regular; enquanto os auxiliares 
“ser”, “estar” e “fi car”, na voz 
passiva, levam ao uso do parti cípio 
irregular. Creio que, sabedores 
dessa explicação, os desvios serão 
inexistentes, e todos os leitores 
desta coluna saberão, sem ti tubear, 
dizer “O documento foi entregue.”, 
“O aluno ti nha entregado o texto.”, 
“Os imortais haviam elegido Ricardo 
Cavaliere para a Cadeira 8 da 
ABL.”. “Ele foi eleito.” Espero tê-los 
ajudado! 

Descomplicando o uso de verbos abundantes
DELEITE LINGUÍSTICO

FERNANDA 
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CULTURA
Unidos de Vila Isabel recebe Martinho da 

Vila em feijoada neste domingo (19/01)
Cascadura recebe “Circuito Carioca de 
Arte de Rua” com programação diversa 

e gratuita

A Unidos de Vila Isabel realizará 
neste domingo (19), a parti r 

das 13h, a primeira edição de 
2025 da Feijoada da Vila. Marti n-
ho da Vila, cantor e presidente de 
honra da azul e branca de Noel, 
é a atração principal do evento, 
que também contará com shows 
da agremiação e da Velha Guarda 
Musical da Vila.

Marti nho, que carrega em seu 
nome a escola do coração, re-
vela a ansiedade para encontrar 
o povo do samba: “Feliz de co-
meçar o ano aqui. Vai ser uma 
maravilha cantar com a Vila Isa-
bel!”

Uma das fi guras mais conhe-
cidas da escola é, sem dúvida,  
Marti nho da Vila. Sua entrada na 
agremiação aconteceu em 1965: 
ele fazia parte da Escola de Sam-
ba Aprendizes da Boca do Mato e 
já estava parti ndo para o Império 
Serrano, quando surgiu o convite 
para integrar a ala de composito-
res da Vila Isabel. Na nova escola, 
Marti nho reestruturou a forma 
de compor sambas de enredo, 
com a introdução de letras e me-
lodias mais suaves, emplacando 
4 sambas consecuti vamente. No 
Carnaval de 1967, Marti nho da 
Vila compôs Carnaval de Ilusões, 
em 1968 Quatro Séculos de Mo-
das e Costumes, em 1969, Iaiá do 
Cais Dourado e em 1970, Glórias 
Gaúchas.

Os ingressos custam a parti r 
de R$20 e podem ser adquiridos 
através da plataforma Sympla ou 
na bilheteria da quadra, localiza-
da no Boulevard 28 de Setembro, 
382.

O Grêmio Recreati vo Escola 
de Samba Unidos de Vila Isabel 
é uma das mais tradicionais es-
colas de samba da cidade do Rio 

Com o objeti vo de transformar 
praças públicas em pólos cultu-

rais, o “Circuito Carioca de Arte de 
Rua” conta com uma programação 
variada para entreter públicos de 
todas as idades. Cada apresenta-
ção inclui um espetáculo do Grupo 
Aslucianas que completa 22 anos 
neste mês de janeiro e também 
são anfi triãs do Circuito, uma per-
formance curta de arti stas de rua e 
uma apresentação de grupos convi-
dados. A programação conta com os 
espetáculos “Cadeira de Balanço” 
e “ O Baú de Hoje” e performance 
“Cultura viva - Roda de capoeira”. 
Acontece neste sábado (18), às 18h, 
na Praça Nossa Senhora do Amparo 
em Cascadura, e ainda mensalmen-
te até setembro de 2025. É gratuito 
e aberto ao público.

O “Circuito Carioca de Arte de 
Rua”, patrocinado pelo edital Inte-
gra Rio, contará com uma ofi cina 
formati va em teatro de rua e ao 
todo conta com uma programação 
diversifi cada composta por 30 apre-
sentações gratuitas, que exploram 
diferentes linguagens artí sti cas, 
como música, dança e circo. A idea-
lizadora do projeto Luciana Ezarani 
afi rma: “Ocupar praças com arte 
é ti rá-las da escuridão. Queremos 
tornar a praça uma grande festa de 
arte, cultura e refl exão, pois ao es-
tar em contato com o ambiente que 
é de todos, o teatro de rua tem a 
função de refl eti r esse lugar, intera-
gindo com ele.”

A programação conta ainda com 
o espetáculo “Cadeira de Balanço” 
que traz em sua narrati va que to-
dos estão em um velório e o públi-
co veio ver quem morreu. Em uma 
conversa com o público, lembramos 
a história de Dona Caçula, uma mu-

FOTOS:  DANILO SERGIO

lher, artesã. maranhense, moradora 
da cidade de Cantanhede/MA. Lá, 
há um neto atordoado que precisa 
lidar com a dor da parti da e a neces-
sidade de dizer adeus. Com um úni-
co ator em cena, Caçula e diversos 
personagens que fi zeram parte de 
sua trajetória tomam vida em cena. 
"Cadeira de balanço" é uma mani-
festação a parti r do amor, narrando 
a relação de uma avó com seu neto 
e como ele lida depois que ela par-
te. No Elenco: Dudu Gehlen, Dire-
ção: Jeff erson Santi , Técnica: Cleiton 
Almeida E Jeff erson Santi .

Já a performance fi ca por con-
ta do grupo Cultura viva - Roda de 
capoeira. A capoeira é mais do que 
uma luta: é uma manifestação cul-
tural viva, carregada de história, 
ancestralidade e resistência. Em 
“Cultura Viva - Toda de Capoeira”, 
exploramos suas múlti plas dimen-
sões como ferramenta de inclusão 
social, valorização da cultura afro-
-brasileira e fortalecimento comuni-
tário. COM: Marcia Pinho  -Mestra 
de capoeira  / Antônio Marcos -con-
tramestre  / Almiro de Assis - Mestre 
Pelé  /  Yuri -instrutor  /Jonas Gomes 
- , entre outros alunos.

SERVIÇO
Circuito Carioca de Arte de Rua
Data: 18 de janeiro (sábado)
Horário: 18h
Local: Praça Nossa Senhora do Am-
paro, Cascadura-RJ
Entrada Gratuita

PROGRAMAÇÃO
ESPETÁCULO “CADEIRA DE BALAN-
ÇO”
PERFORMANCE: Cultura viva - Roda 
de capoeira
ESPETÁCULO : O BAÚ DO HOJE

de Janeiro. Sediada no Boulevard 
28 de setembro, em Vila Isabel, 
a Vila foi fundada por Antônio 
Fernandes da Silveira, conhecido 
no bairro como Seu China por ter 
“olhos puxados”, apesar de não 
ter ascendência oriental. Ex-mo-
rador do morro do Salgueiro, Seu 
China se mudou para o Morro 
dos Macacos em 1945. Entrando 
em contato com o carnaval de 
Vila Isabel, o sambista acreditava 
que o bairro de Noel Rosa mere-
cia ter uma escola de samba.

Noel Rosa é o maior mito do 
bairro da Vila Isabel e um dos 
maiores nomes do samba cari-
oca. Sua obra foi fundamental 
para legiti mar o samba de mor-
ro e na classe média, graças à 
presença contundente no rádio, 
principal meio de comunicação 
na época. Noel nasceu em 1910 
e morreu aos 26 anos por deco-
rrência da tuberculose, deixan-
do um mundo de canções para a 
Música Popular Brasileira.

Últi ma escola a desfi lar na se-
gunda-feira de Carnaval, a Vila 
Isabel levará para a Sapucaí o en-
redo “Quanto mais eu rezo, mais 
assombração aparece”, desenvol-
vido pelo carnavalesco Paulo Bar-
ros. Conduzida por um trem-fan-
tasma que desembarca em um 
grande baile, a escola vai trans-
formar medo em alegria ao car-
navalizar as assombrações que 
atazanam o imaginário popular.

Serviço:
Feijoada da Vila
Data: 19/01
Hora: a parti r das 13h
Preços: a parti r de R$ 20
Ingressos: Sympla ou bilheteria 
da quadra

Iniciati va promete movimentar praças públicas no Rio e 
no estado com espetáculos, música, dança e circo

Evento  também contará com shows da agremiação e da 
Velha Guarda Musical da Vila

FOTO: DIVULGAÇÃO
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BBB25

BBB 25 chegou com tudo!

FOTOS:  REPRODUÇÃO

O BBB 25 teve início  nesta se-
gunda-feira (13/01) e já se 

tornou o principal assunto nas 
redes sociais.  De acordo com um 
levantamento exclusivo da Ne-
xus para Splash, o reality show 
alcançou 317 mil citações no X 
na terça-feira (14/01) após a es-
treia. As menções ocuparam os 
Trending Topics da rede social. 

Mas, o programa já era um 
sucesso nas redes antes mesmo 
do início. A Hashtag "BBB25" foi 
a mais disseminada na rede nos 
últi mos 7 dias no país.

Com o anúncio dos parti ci-
pantes no dia 9, eles ganharam, 
como de costume, novos segui-
dores em suas redes. Enquanto 
os brothers da Pipoca ganharam 
mais seguidores, os do Camaro-
te ainda lideram em números 
totais, graças a altos números, 
como os mais de 11 milhões de 
Gracyanne Barbosa e mais de 2 
milhões de Vitória Strada.

Guilherme e Joselma, a dupla 
formada por genro e sogra, ti ve-
ram o maior aumento de segui-
dores. A dupla teve uma alta de 
6.095% de seguidores no Insta-
gram entre 10 e 14 de janeiro. 
A dupla que entrou por votação 
popular foi anunciada na sexta-
-feira (10/01). Na quarta-feira 
(15/01), Guilherme havia ido de 
1292 seguidores para mais de 46 
mil, enquanto Joselma pulou de 
251 para mais de 49 mil.

E a primeira semana come-
çou muito bem com o primeiro 
“Show de Quarta” da edição, 
com Anitt a  como atração prin-
cipal, acompanhada do Painitt o, 
Mauro Machado. A produção do 
Big Brother Brasil decidiu elevar 
a dinâmica de duplas para ou-
tra esfera do reality show. Nes-
te ano, todas as quartas — pelo 
menos, na fase inicial do game 
—, um cantor entra na casa mais 
vigiada do Brasil acompanhado 
de alguém que tem um elo mui-
to forte, como família e amigo. 
Essas apresentações têm uma 
proposta “mais inti mista” e vão 
mostrar outro lado do arti sta.

Durante a noite, Anitt a sur-
preendeu os brothers e sisters 
ao aparecer dentro da casa com 
o pai, Mauro Machado. Os par-
ti cipantes fi caram em choque 
com a presença da cantora, que 
trollou os confi nados ao dizer 
que entrou para competi r pelo 
prêmio.

No Quarto Nordeste, a arti sta 
perguntou como funcionava a 
distribuição das camas, e disse 
que poderia dividir uma delas 

Na primeira semana, reality teve Anitt a e Ludmila

com o pai. "Eu não tenho proble-
ma de dormir com meu pai... Ele 
só ronca, tá, gente!", comentou.

No programa ao vivo, Anit-
ta estreou o  “Show de Quarta”  
com uma apresentação repleta 
de sucessos. Os brothers apro-
veitaram a apresentação exclu-
siva da cantora, diretamente da 
área externa da casa mais vigia-
da do Brasil.

A primeira semana  também 
teve brothers cantando, dançan-
do e criando coreografi as e até 
choro de sister com saudade da 
família, já no início do reality. 
Também já teve dupla se desen-
tendendo e trocando farpas e 
parti cipante de olho em roman-
ce.

A quinta-feira (16/01) foi agi-
tada para os brothers com a pri-
meira prova do líder. A dupla  Vi-
nícius e Aline venceram a disputa 
que envolveu sorteio e agilidade.  
Logo após , eles ti veram que in-
dicar uma dupla ao paredão. 
Os escolhidos foram Edilberto e 
Raíssa. 

E teve muito mais emoção. 
Após vencer a primeira Prova 
do Líder da temporada do Big 
Brother Brasil, a dupla Vinícius 
e Aline foi surpreendida com 
mais um prêmio. No Apê do Lí-
der, espaço desbloqueado nesta 
sexta-feira (17/01), a sister foi a 
grande vencedora do sorteio de 
um apartamento no valor de R$ 
260 mil.

Thiago Oliveira, apresentador 

dos fl ashes na #redeBBB disse 
que cada parti cipante tem direi-
to a um apartamento por tempo-
rada. O apresentador explicou: 
"Da próxima vez que essa mes-
ma dupla ganhar a liderança, a 
outra pessoa da dupla vai ganhar 
diretamente o apartamento, 
sem sorteio".

Os parti cipantes escolhem 
suas casas e, ao levantar o teto, 
um balão azul sai de dentro da 
maquete selecionada por Aline. 
Ao notar o resultado, a sister co-
memora abraçada com sua du-
pla.

Os brothers puderam escolher 
três duplas para levar para o VIP.

No VIP estão, além da dupla de 

Líderes, Vinícius e Aline: Thamiris 
e Camilla, Guilherme e Delma, e 
Eva e Renata.A Xepa é formada 
por: Arleane e Marcelo, Vitória 
Strada e Mateus, Edilberto e Rais-
sa, Diogo Almeida e Vilma, João 
Gabriel e João Pedro, Gracyan-
ne Barbosa e Giovanna, Maike e 
Gabriel, Diego Hypolito e Daniele 
Hypolito.

E não bastasse, Anitt a estrean-
do o “Show de Quarta”, o primei-
ro sextou do BBB 25 foi com Lud-
mila, que comandou a primeira 
grande festa da temporada. Se o 
BBB 25 já começou assim, o que 
esperar dos próximos dias? É es-
perar muito mais emoção, baba-
do e confusão.
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Fhernanda Fernandes - Minha voz, minha vida

“Tenho mais é que viver” - 
Ananda Torres

EVENTOS

Por Marynês Meirelles

Fhernanda Fernandes 
apresentou no últi mo sábado 

(11/01), o show Minha voz, 
minha vida, no Centro da 
Música Carioca Artur da Távola, 
na Tijuca, Zona Norte do Rio de 
Janeiro. Esse show teve além das 
músicas autorais de Fhernanda, 
composições de cantores como 
Vanderli, Beto Guedes, Caetano 
Veloso, dentre outros. 

Com a direção musical do 
maestro e violonista Pedro 
Braga, foi uma tarde musical 
maravilhosa, na presença de 
muitos amigos. O Jornal DR1 
pode apreciar e aplaudir esta 
grande cantora.

As músicas de autoria de 
Fhernanda Fernandes podem 
ser encontradas nos seus CDs 
e nos serviços de streaming de 
música.

Por Mrynês Meirelles

Ananda Torres! Este é o 
nome da cantora, pianista 
e compositora que o Jornal 
DR1 teve o prazer de assisti r 
em um show inti mista, na 
últi ma sexta-feira, (10/01), no 
espaço Chez Evanio, na Urca, 
Zona Sul do Rio de Janeiro. O 
show, Tenho mais é que viver, 
apresentou músicas do cantor 
e compositor Ivan Lins. Uma 
homenagem ao arti sta que 
completa 80 anos em 2025. 

Ananda Torres encantou 
a todos com seu carisma 
e sua linda voz. No seu 
repertório, músicas famosas 
como Vitoriosa, Madalena, 
entre outras e algumas 
não tão conhecidas, mas, 
simplesmente, maravilhosas. 

FOTOS:  DIVULGAÇÃO FOTOS:  DIVULGAÇÃO

Com toda a sua doçura, 
Ananda conta histórias que 
antecedem a execução das 
músicas, emocionando a 
todos. Sua relação com as 
músicas de Ivan Lins vem 
do seu tempo de criança e 
o próprio Ivan Lins, através 
do seu fi lho Cláudio Lins, 
conheceu o seu trabalho e 
também fi cou emocionado e 
agradecido pela homenagem. 
Nessa celebração, os músicos 
Everton César e Alexandre 
Elias, acompanharam a 
cantora. 

Realmente, um show 
imperdível, para todas as 
idades!

Acompanhem Ananda 
Torres através do seu instagram 
@anandatorresmusica
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Walter’s Coiffeur inaugura unidade conceito no Barra Shopping

Três pessoas são resgatas após barco 
virar no Canal da Barra

Agentes da Seop apreendem materiais de 
barraqueiros

CADERNO DA BARRA

O Barra Shopping ganhou um 
novo e sofi sti cado desti no 

de beleza com a chegada do 
salão conceito Walter’s Coiff eur, 
rede carioca renomada por 
oferecer serviços de alto padrão 
e experiências exclusivas. A 
inauguração foi no dia 13 de 
janeiro, e os clientes já podem 
conferir o ambiente premium da 
unidade, projetada para redefi nir 
a experiência de quem busca 
cuidado e bem-estar.

A rede, que já teve unidade no 
shopping de 1985 a 2018, retornou 
para celebrar novo momento 
com modelo conceito de salão 
“Estamos muito animados em 
reabrir nossas portas no Barra 
Shopping, um ponto icônico e 
de grande movimento no Rio 
de Janeiro, e proporcionar uma 
celebração especial para nossos 
clientes, comparti lhando uma 

Na última segunda-feira 
(13/01), um barco de 

pequeno porte virou durante 
a noite nas proximidades da 
entrada do Canal da Barra 
da Tijuca. As três pessoas 
que estavam na embarcação 
foram socorridas pelo Corpo 
de Bombeiros e liberadas em 
seguida.

Na tarde de terça-feira 

Agentes da Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) apreenderam, 

na madrugada desta terça-feira 
(14), centenas de materiais de 
barraqueiros na orla da Barra da 
Tijuca. Entre os itens recolhidos, 
foram encontradas estruturas 
de barracas, cadeiras, mesas, 
além de bebidas e vidros, que 
obstruíam o espaço público na 
areia.

Esses materiais, além de 
comprometerem a uti lização da 
orla, difi cultam o trabalho de 
limpeza da Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana (COMLURB).

Com pilares de sustentabilidade, inovação, excelência em atendimento e elegância

Embarcação foi encontrada na Zona Sul do Rio
Entre os materiais apreendidos estavam barracas, 

cadeiras, mesas e vidro

experiência que preparamos com 
tanto carinho.”, destaca Walter 
Filho, Diretor da rede.

 Entre os destaques, o 
espaço traz um painel de LED 
interati vo, que proporcionará 
uma experiência imersiva com 
conteúdos sobre as tendências de 
beleza, tratamentos e novidades 
exclusivas. Além disso, um totem 
de autoatendimento facilita 
o agendamento de serviços 
de maneira práti ca e rápida, 
tornando a experiência no salão 
ainda mais personalizada e 
conveniente.

 O evento de abertura no 
Barra Shopping celebrou não só 
a chegada de um novo ponto de 
referência em beleza na cidade, 
mas também o compromisso 
da rede Walter’s Coiff eur 
com inovação e qualidade 
no atendimento, alinhando 

(14/01), dia seguinte ao 
incidente, a embarcação 
foi encontrada, ela estava 
virada na região da praia 
de Ipanema, na Zona Sul 
da cidade. Ela foi resgatada 
por outro barco de pequeno 
porte.

As causas do acidente 
não foram informadas pelas 
autoridades.

“Não podemos aceitar que 
uti lizem a praia como depósito 
de materiais de quem quer que 
seja. A Seop tem uma relação 
muito boa e próxima com os 
barraqueiros e sabemos que 
a maioria deles atua dentro 
das regras, mas seremos 
fi rmes na fi scalização daqueles 
que insisti rem em prati car 
irregularidades. Precisamos 
contar também com a 
colaboração deles para termos 
uma praia limpa e ordenada”, 
destaca o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

FOTO:  REPRODUÇÃO
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tecnologia e cuidado estéti co em 
um só espaço. “Nosso objeti vo é 
proporcionar uma experiência de 
beleza que combine sofi sti cação 
com prati cidade. Queremos que 

cada visita ao Walter’s Coiff eur 
seja um momento único, com 
serviços que refl etem o que 
há de mais atual no mercado.”, 
fi naliza Walter.
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FICA A DICA 

Após a Guerra Civil 
Americana, Jesse 
James e seu irmão 
Frank formam uma das 
gangues mais notórias 
da história dos Estados 
Unidos. Unidos a Cole 
Younger, seus irmãos 
e outros comparsas, 
eles iniciam uma série 

de roubos a bancos e 
trens, marcados pela 
ousadia e pela violência, 
no Missouri e estados 
vizinhos. Movidos por 
vingança e uma busca 
incansável por riqueza, os 
James-Younger ganham 
fama e notoriedade, mas 
também atraem inimigos 

poderosos. A atividade 
criminosa chama a 
atenção dos donos das 
ferrovias, que contratam a 
temida Agência Pinkerton 
para caçar a quadrilha. 
O confl ito rapidamente 
se intensifi ca, 
transformando-se em 
uma guerra sangrenta, 

onde, muitas vezes, civis 

inocentes são pegos no 

fogo cruzado. Em 1876, 

com o Missouri já sem 

alvos rentáveis, a gangue 

decide atacar um banco 

no estado de Minnesota. 

Situada inicialmente 
em Montana, em 1961, 
a história segue o xeri-
fe aposentado George 
Blackledge e sua espo-
sa Margaret. Eles vivem 
em um rancho junto de 
seu fi lho James e sua 
companheira Lorna, 
que juntos têm Jimmy.

No entanto, após a 
morte acidental de Ja-
mes, a nora de George 
passa a se relacionar 
com um homem vio-
lento e eles acabam fu-
gindo junto com Jimmy 
para uma região isola-
da em Dakota do Nor-
te. Quando George e 

Margaret descobrem 
as situações duvidosas 
que rondam a família do 
novo marido de Lorna, 
eles partem em uma 
jornada em busca de 
seu único neto. o elen-
co de Deixe-o Partir é 
composto por nomes 
como Lesley Manville 

(Sra. Harris Vai a Paris) 
dando vida à Blanche 
Weboy, Booboo Stewart 
(Crepúsculo) vivendo 
Peter Dragswolf e Kayli 
Carter (Godless) como 
Lorna Blackle.

Maria (Alice 
Wegmann) e Nonato 
(Marco Pigossi) são 
dois irmãos gêmeos 
que decidem viajar para 
o interior do Nordeste, 
terra natal de sua mãe, 
a engenheira química 
Cássia (Patricia Pillar), 
a fi m de se aventurarem 
em diversas trilhas 

de bicicleta. No 
decorrer da viajem, 
Maria conhece e 
acaba se apaixonando 
por Hermano 
(Gabriel Leone), 
jovem empresário 
e paleontólogo fi lho 
de Pedro Gouveia 
(Alexandre Nero), 
que, por sua vez, é 

conhecido como "Rei do 
Sertão", dono da maior 
fábrica de bentonita 
da região. No entanto, 
o relacionamento do 
casal está prestes 
a ruir quando 
Nonato desaparece 
misteriosamente após 
fl ertar com a sedutora 
Joana (Maeve 

Jinkings), funcionária 
e amante de Pedro. 
Paralelo a isso, Maria 
matou um homem 
em defesa quando o 
mesmo ia violentá-
la sexualmente, 
passando a fugir e se 
esconder. 

Certo dia, uma lebre 
arrogante desafi ou uma 
tartaruga para uma cor-
rida. A lebre, confi an-
te em sua velocidade, 
zombou da tartaruga, 
que aceitou o desafi o 
com humildade.A corri-
da começou, e a lebre 
disparou à frente, dei-
xando a tartaruga para 

trás. Convencida de 
que a vitória era certa, a 
lebre decidiu fazer uma 
pausa para descansar, 
subestimando a deter-
minação da tartaruga.

Enquanto a lebre 
cochilava, a tartaruga 
continuou avançando 
lentamente, passo a 
passo, sem nunca de-

sistir. E, para surpresa 
de todos, incluindo a 
própria lebre, a tarta-
ruga cruzou a linha de 
chegada em primeiro 
lugar. A história da lebre 
e a tartaruga nos ensina 
que a determinação e a 
persistência são mais 
importantes do que a 
velocidade e a arrogân-

cia. Mostra que, mesmo 
os mais lentos e humil-
des, podem alcançar o 
sucesso se persistirem 
em seus esforços, en-
quanto a arrogância e 
a complacência podem 
levar à derrota.

 CAVALGADA DOS PROSCRITOS

DEIXE-O PARTIR

ONDE NASCEM OS FORTES

A LEBRE E A TARTARUGA
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Um patrimônio em sua maioria esquecidas e em ruínas - 
as  estações  ferroviárias

As estações ferroviá-
rias ti veram um papel 

preponderante em todos 
os Estados. No século XIX 
foram  responsáveis pela 
dinamização das  cidades 
e pela criação de núcleos 
urbanos,  vindo a se tor-
nar referência de  locais 
importantes. Infelizmente, 
a crise no sistema ferroviá-
rio, na metade do século 
XX, deixou algumas delas 
no abandono. Enquanto as 
anti gas linhas e ramais se 
manti veram em operação, 
as edifi cações foram, bem 
ou mal, conservadas para 
acolher novas ati vidades, 
tais como, centro cultural 
ou educacional ou pontos 
de serviços públicos.

A arquitetura ferroviária 
a parti r da segunda meta-
de do século XIX predomi-
nava, em sua totalidade, 
um gosto pelo neoclássico. 
No entanto, sua arquite-
tura pouco se benefi ciaria 
dele - adotou uma lingua-
gem estéti ca que se carac-
terizava pelo emprego de 
diversos esti los arquitetô-
nicos ou, até mesmo, a fu-
são de diversos esti los em 
uma mesma  obra.

Além de ressaltar a im-
portância da ferrovia como 

 * Os artigos assinados são de responsabilidade 
exclusiva de seus autores e não refletem a opinião 

deste jornal.
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elemento de integração e 
desenvolvimento do país, 
as diretrizes recomendam 
a escolha por uma arqui-
tetura simples, modesta, 
elegante e apropriada. As 
escolhas feitas pelos en-
genheiros, desse período, 
deram prioridade à funcio-
nalidade dos edifí cios, os 
interesses das ferrovias di-
tavam que espécie de equi-
pamento ferroviário seria 
instalado em determinado 
local. As construções pode-
riam variar de um simples 
abrigo uti lizado em para-
das breves, às estações de 
pequeno, médio e grande 
porte.

As estações terminais se 
localizaram nos pontos ex-
tremos da linha e possuíam 
um programa mais comple-
xo do que as estações de 
passagem, contudo exis-
ti am estações ao longo da 
linha que por se situar em 

localidades estratégicas po-
deria ter um programa tão 
complexo quanto de uma 
estação terminal, exemplo 
de Desengano, atual Jupa-
ranã, no Município de Va-
lença que causou repercus-
são pela grandeza e beleza 
do obra e que contou, na 
época, com a presença da 
família real em sua inaugu-
ração.

Uti lizou-se técnicas de 
construção, materiais e pa-
drões de arquitetura dife-
renciados e considerados 
"novos" para a época, que, 
em muitos casos, foram im-
portados de outros países, 
principalmente, do Conti -
nente Europeu.

A infl uência dos pro-
fi ssionais estrangeiros fez 
com que novos materiais 
fossem importados. Foram 
trazidos os barrões de pi-
nho de Riga, vigas e colunas 
de ferro (que facilitavam a 
construção), chapas para 
calhas e condutores, papeis 

de parede, azulejos, telhas 
e ladrilhos, além de uma 
gama de materiais de insta-
lações hidro-sanitárias.

As ferrovias traziam so-
bre os seus trilhos, novos 
recursos de construção, 
mas, sobretudo, uma nova 
maneira de construir. De 
fato, os edifí cios das es-
tações de estrada de fer-
ro, fossem importados ou 
construídos no local, cor-
respondiam sempre a no-
vos modelos e apresenta-
vam um acabamento mais 
perfeito, que dependia do 
emprego de ofi ciais mecâ-
nicos com preparo siste-
máti co. Novas soluções ar-
quitetônicas e construti vas 
eram , assim, difundidas 
pelo interior, infl uindo sob 
vários aspectos na arquite-
tura.

O Estado do Rio, abri-
gou as primeiras ferrovias 
brasileiras, que com o pas-
sar dos tempos, formou-se 
uma vasta rede ferroviária 
que, até  meados  do século 
XIX, alcançava grande parte 
dos Municípios e Distritos 
do Estado ligando-o a diver-
sos pontos do país.

Este acervo , nos quais 
alguns exemplares mere-
cem destaque quanto às 
metodologias de  constru-
ção aplicadas,  na grande 
maioria, ameaçado ou des-
truído, o que é uma perda 
irreparável  para a memória 
fl uminense e brasileira. Nas 
últi mas décadas, houve um 

abandono dessa rede, com 
a desati vação de diversos 
ramais, a reti rada de trilhos, 
a demolição de exemplares 
de grande valor da arquite-
tura ferroviária, bem como 
de outros elementos. Diver-
sos imóveis encontram-se 
em precário estado de con-
servação ou passaram a ter 
outros usos. 

A preservação deste pa-
trimônio ferroviário é im-
portante para a memória 
coleti va das cidades e do 
país. São testemunhos  va-
liosos e silenciosos ,de uma 
passado não tão distante, 
que servem para transmiti r 
às futuras gerações os epi-
sódios históricos que neles 
ti veram  lugar.
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Botafogo

Sampaio Corrêa – 18/01 
(Carioca)

Volta Redonda – 22/01 
(Carioca)

Flamengo

São Paulo – 19/01 
(FC Series)

Nova Iguaçu – 19/01 
(Carioca)

Fluminense

Maricá – 18/01 
(Carioca)

Portuguesa – 23/01 
(Carioca)

Vasco
Boavista – 19/01 

(Carioca)

Madureira – 23/01 
(Carioca)

Vasco desperdiça pênalti e empata mais uma no 
Carioca

Fla sofre empate no fim e segue sem vencer no 
Carioca

Novo presidente do Botafogo toma posse em 
General Severiano

Segundo Mario Bittencourt, Jhon Arias não foi 
para o Zenit porque não quer jogar na Rússia

Cruzmalti no não saiu do 0x0 contra o Bangu em São Januário Time empatou com o Madureira em Campina Grande

João Paulo Magalhães foi eleito em dezembro Tricolor acena com uma renovação por quatro anos

O Vasco apenas empatou em 0 a 0 
com o Bangu na últi ma quinta-fei-

ra (16/01), em São Januário, em jogo 
válido pela segunda rodada da Taça 
Guanabara. O ti me alternati vo coman-
dado por Ramon Lima jogou mal no 
primeiro tempo, mas melhorou bas-
tante no segundo, em especial depois 
das entradas de Paulinho, Maxime Do-
minguez e Jair que perdeu um pênalti . 

O Vasco teve nos pés do volante a 
chance de sair de São Januário com a 
vitória. Depois do escanteio cobrado 
na área, GB cabeceou, e a bola resva-
lou no braço aberto de João Felipe. O 
árbitro marcou corretamente o pênal-
ti . Na bati da, Jair buscou o canto, mas 
o goleiro Victor Brasil voou para salvar 
o Bangu.

Com exceção de mudanças pon-
tuais, o Vasco foi a campo com escala-
ção similar a da estreia, quando empa-
tou com o Nova Iguaçu.

No primeiro tempo, o ti me jogou 
mal e chegou a ser pressionado pelo 
Bangu em alguns momentos. No inter-

Em duelo válido pela segunda roda-
da da Taça Guanabara, Madureira e 

Flamengo, empataram em 1 a 1, nesta 
quinta-feira, no Amigão, em Campina 
Grande, na Paraíba.

Thiaguinho abriu o placar para o 
Flamengo, e Marcelo, em cobrança de 
pênalti , empatou.

Após um primeiro tempo morno, o 
Flamengo conseguiu sair no placar aos 
20 minutos da segunda etapa, Thia-
guinho aproveitou um corte errado de 
Celsinho para abrir o placar. O jogador 
se acostumou a atuar em Campina 
Grande, onde defendeu o Treze na Sé-
rie D do Brasileiro em 2024.

Na reta fi nal do jogo, o Madureira 
foi com tudo em busca do empate. 
Em uma tentati va de afastar a bola 
da área, Zé Welinton acertou o pé de 
Isaías. Depois da análise do vídeo, foi 
marcado o pênalti , que Marcelo co-
brou para empatar o jogo e fechar o 
placar, aos 43 minutos de jogo.

Com o resultado, o Flamengo so-
mou seu primeiro ponto no torneio 
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Novo presidente eleito do Botafogo, 
João Paulo Magalhães tomou posse 

em evento realizado na últi ma quinta-
-feira (16/01), na sede de General Seve-
riano. A vitória na eleição ocorreu em 
dezembro do ano passado.

João Paulo fez previsões positi -
vas para o Botafogo na temporada de 
2025. O clube parti cipará do Campeo-
nato Mundial de Clubes em junho, nos 
Estados Unidos. Além disso, terá Super-
copa do Brasil, Recopa Sul-Americana, 
Libertadores, Brasileiro, Copa do Brasil 
e o Campeonato Carioca para disputar.

A confi ança no trabalho de John Tex-
tor é muito grande. Por enquanto, o 
ti me segue sem técnico desde a saída 
de Artur Jorge para o Al-Rayyan, do Ca-
tar. Jogadores importantes, como Luiz 
Henrique e Thiago Almada, deixaram o 
clube.

O evento contou com a presença de 
ídolos do clube, como os ex-jogadores 
Donizete Pantera e Gott ardo, além de 
Thairo Arruda, CEO da SAF. Houve uma 
cerimônia em homenagem ao tí tulo 

O meia colombiano, Jhon Arias 
não assinou ainda a renovação 

com o Fluminense porque sonha 
em jogar na Europa, mas o único 
ti me europeu com proposta pelo 
jogador, no momento, é o Zenit, 
da Rússia. O colombiano, no en-
tanto, não quer jogar na Rússia, 
o que deixa sua situação sem re-
solução. Quem contou a situação 
foi o presidente do Fluminense, 
Mário Bitt encourt, em entrevista 
coleti va na sexta-feira (17).

Na negociação por Arias, o Ze-
nit chegou a um valor que não foi 
considerado interessante para o 
Fluminense. Foi quando o meia 
brasileiro Claudinho entrou na 
história.

Segundo o dirigente, Arias tem 
sonhos, e não abre mão deles 
nem por muito dinheiro.

O Tricolor mantém de pé a pro-
posta de renovação por mais qua-
tro temporadas com Arias, com 
salário acima de R$ 1 milhão. A 

brasileiro de 1995, que completa 30 
anos este ano, com a presença de Car-
los Augusto Montenegro, presidente 
na época da conquista.

Além da homologação dos vice-
-presidentes, o presidente João Paulo 
nomeou quatro embaixadores para 
representar o nome do Botafogo pelo 
Brasil. São eles: o ex-presidente Dur-
césio Mello e os ídolos Jairzinho, Pau-
lo Cézar Caju e Túlio Maravilha, este o 
único a não comparecer à posse.

oferta foi feita em agosto e conti -
nua na mesa do colombiano e de 
seu estafe.

valo, Zé Gabriel, De Lucca e JP saíram 
para as entradas de Jair, Paulinnho e 
Maxime Dominguez. O jogo mudou 
completamente. Jair e Maxime en-
traram bem e conduziram a subida 
de produção da equipe. Não fosse a 
grande atuação do goleiro adversário, 
o Vasco poderia ter construído uma vi-
tória tranquila.

Com o novo empate, o Vasco agora 
tem dois pontos somados e ocupa no 
momento a oitava colocação na tabe-
la. 

No próximo domingo, o Vasco visita 
o Boavista em Bacaxá. 

e está na nona colocação da competi -
ção.

Pela terceira rodada do Carioca o 
Flamengo volta a campo contra o Nova 
Iguaçu, em São Luís, no Maranhão. 
Também no domingo, o ti me principal 
do Flamengo joga contra o São Paulo, 
em Fort Lauderdale, em amistoso de 
pré-temporada.
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